
EST.A_DOS DO BRASil. 

SECAO li 

A:<o x\·u - :..~ 1~1 CAPITAL F-EDEnlu 

CONGRESSO ACIONAL 
• 

('unn>tação de sessõe!l conjuntas para de vetos presidenciail" .. 
O Pl'esideute· do Senado Federal, nu.s 1ênnos do art. 70, f 3°, da Cons· 

tituição e elo art. lu, no !V, c.iG Re5im-etrto cornnm, convoca aa duas casas 
do Congresso Na.ctona.l para., em sessões conjuntas a realizarem~se noo dias 
28 e 30 do mês em cu-rsa, à,f; 21 b\lta.<> e 30 minutos, no Plenário da Câmara 
dos Deputa,clo.'j, conheceram. dos seguintes vet06 presidenel"Ms: 

Dia 2a: 
- veto (parcLal> ao Projeto de Lei n9 '3.755wB-61, na Càm:u·a. e n° 58, 

dJI 1962; no seDa.do, que aplica aoo cargos e funções dos Quadros do Pes­
soal doo órgãos da Justiça do. Ttaba1ho dali 4" e ~ Reg>.õel!l dlspoaiçôes d8:i 
Lei& ns. 3.700 e 3.826, de 19{i'J, e dá outras providências; . 

- veto \total)· ao proJt'to de Lat no 3.2.23·C·57, na Câmara e n" 68, 
de 1962, no Sena.do. que altera dispositivos da Lei n° 1. 224'~ de 4 de na~ 

.f'l-eBJctente - Mow·a And-rade 
PSD. 

Vice .. Presidente - Rui Palmeira 
UDN. 

Pr1meiro~Secrettlr1o - Argemtro de 
l'igueiretlo - P'fl>. 

Segundo-SeCl'etá.rio - OiJberto Ma~ 
l'inho - PSO. 

Terceiro .. S&crl"tário - Mourão Viei­
ra - UDN. 

Quarto.....~r{'tário - Novares Filbo 
·- PL. 

Primetro..Suplente - Mathia"S Olym­
plo- ~. 
Seg~·fõuplell\& - Guido M<>ndln 

'- PSD. 
Tenei.to-Suplente Joaqtüm Pa-

rente - t!DN. 

LIOERiS E V!Ci-UDERES 
D.~ MAIORIA 

LÍl>llt 

Filinto Müller tPSD). 1 

VlCE .. ~f:DERQ 

Lima Teixeira tPTB). 
Nogueira da Gam& <PTB) 
Lob!o <la li!ll«>Jl·a tPSDJ, 
Victorino Freire fli'SD). 
Jefferson d.e Aguiar (PSDl -
Guido Monain <E'IiiDl • 
.Torge Maynord <PSPJ. 
Saulo Ramos (J.'4TB) •. 

D4 ~OilLA 
João Villa~o;;bôas fUDN>. 

DOS PARTIDO!:> 
DO PllltTIDO SOCW 

O~'MOCBII flt:O 

ÜDJI:R 

Benedito Valladru·es. 
VlCE~LÍDERE8 

Gaspar Veloso. 
Victorino E'reil'e. 

SEN~DO 
DA l'Nl.\0 DDHICBA:fW.t. 

NA~I> 

LÍDIRt 
Daniel KritiJ.-&. 

VICK-LÍDDIIII. 

Afonso Ar.Wos. 
Afrânio Lages. 
Pa~Calaoa!l4i. 

DO I'AJJ'fi'J)O TIIABALHJST.t. 
. ' MtASJi:ftR() 

LÚN!l< 
B&rr06 Oarv.alho. 

VICE-J.fD. RES 

Pa.usto Cabral. 
Arlindo Rodrigues. 
Nelson Maculan. 

DO t'.UTtDO LIBERTADOS 
LÍbER 

Mem de S&. 
VlCX-LÍPJIR 

Aloysio de carvalho. 
DO PAIU'IDO SOCIAL 

.I'R@b'm!S!Sts'f'A 
tfÍlER 

Jorge .rvraynard. 

V!Cll-LÍDtlt 

Miguel Couto. 

DO PARl'IDO TRASALHIST.t. 
!UCJO!IIAL 

Li DER 
Lino de Mattos. 
DO MOVIMENTO rRABALIDSTA 

RI!NOVAOOB 

LíDER 
Paulo Fe11d.er. 

DO I'ABTWO REPUilLIÇAl'l(> 

LÍDER 

Mendonça Cl!u·k. 

Alô Gnirn9rft.P.s. 

18 

19 
·ro 

21 

7 
8 
9 

lO 
11 
12 

[13 

\parclaH ao torc~eto ae Lei no? .2 .1 "9"-B-60, na Câm~Fa e no 6ft. 
St-nado, que trat'l:sforma o Departameritu NaCiauat de l!ls1 radas 

em au~arqttia CI·la· o FUndo N~ciet'lftt' de Imestimento ./;''f"!'l'OViá .. 
outta'5 provitiéneia5, 

Senado Federal, 8 de ~to de 1002. 

Ao1lo MormA -.~ÍfPliADZ 
Presidente·· " '<· · · 

16 Daniel l{rieger - Rio Grande dt 
SUL . 

P'RI~SENIT 17 Milton Campos - Minas Gerais. 
~ 18 João VH~ - Mato lH:osso. 

SOCIAL DISMCRATICO 19 Lopes da Costa - Mato Grosso. 
CoeUlo - Am!izonas~ 2u- CoitMJrol .a...tWJ - GoiU. 
da Silveira - Pará. p~ UABAUUS'U 

Freire - Matfl.nhfio. - ~. ~& 
Arcber- Mara~. 

- Maranftl:.o. 1 Vival4o ~ - Amazona.s. 
P;a~~;. ~ Mathiae ~pto - piauí. 
- Pernambuco~ 3-- Fausto eab~>àt:·- Cear:\.. 
-Alag-. 4A 'd. Espirlte- SUto. rgennro e Figucu·euo _ Pa.rat· 

Aguiar- - .I!JSp!rll!&'l!ànto lla · 
Me.l'inho - Guanabara.' 5 Bano.s Carvaiho - Pernambuco. 

- Rio de Jalll!iro. _ 51o Patilb. «. Lom·iva1 Fontes - Sergipe. 
Paranã. 7 L.ima Teixeira- Bahia. 

·qu<im1iifi:,;. - Par""á. 
_ az Grande do 8 Caiado ~e Castro - Gttanabara. 

9 Arlindo RodJ·igUtM - Rio, 1 
lÓ Miguel Cuuto - P..io de Janeiro •. 

~~~·;:~~~~~~~~~~~~~h~] Gl'.OSiO. "u NeMon Maculan - .Paraná. <J.ic&l)e!lldo 
José Fefici:ma) 12 Saulo Ra-mo3 - Santa Catarina. 

1l Nogueira da Gama - Minas Oe· 
rais. 

Licenciado o S1·. Leônidas MeHo ....j 

(.Piauí> • Em exercício o Suplenle, Sr ~ 
1\-!endonça Clal'lt' (!'R). · 

PAR:fiBO LJBI!RTADOB 

Novaea FtJha - Pernambueo. 
Aloisfo de Carvalho - Sabia, 
Mem <lo S& - Bi<t Qrand<! do Sul 

PA&'tlDO !IOC~AI 
PU:OO~ESSISTA 

1 José J4aynard - serglpe. 
PA&"fiBO Il~ABJ{LHISTJ 

NAIJWNAL 

1 Uno de Matos - São Paulo. 

14 Padre Ça:laz:ms - São Paulo. 
15 I1·ineu 

JIVYnu:NTO 1'IM.IIALHJ8T.t. 
DEN-MJOR 

tal'ina, 

·. 
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1!.~111'100 HEPUUI.I('I\~0 

1 Mendonç-a Clarl> - Pmui 

SEI\-1 LEtõE~rJA 

EXPEDIENTE Comissão ele Relaçõas Exteriore! 

Dix-Huit R.usado - Rio Grande dQ 
Norte, 

COMISSõES PERMANENTES 
Com1ssão Ditetot a 

.Moura Ant1HlcJe Presiuentt 
Argt•uli!ll CJc F;,gmiJel10 
GtÜ f'l'lU MuruH10 
Moun.o Vieira 
Novaefi l<'ill1o 
Mathin:- U!YinDiO 
Guido L\'londm 
Joacmím Parente c91 
Rui Pntmei!'u 

Comissão de Constituiçao e 
Justiça 

OEPAH fAME:NTO DE IMPREN3A NACIONAL 

ALBERTO DE BRITO PEREtF<A 

:-.r~ 'P.:'f no '"'F"'"'~o os .,WBI..oC,.çõr-.;, Ç~-<~f"E. (U• t;~t;::A• o• ,~o .... ç:lo 

MUfdLÚ FEF:Rl::IRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO O 

fmpr.eHO na!. o'iCJnas do Oa;Jarta.nen~o d• tn·.prem;a Nacional 

H IC ·• 'li L I 1\ 

ASSINATURAS 

tU:PARTIÇõES E PARTICULOIRES 

PTB - Vivaldo t.im,~ - Presjdente. 
UDN - -João Villn~'-.J.t!> Vice• 

Presidente. 

UDN - Afrânio r..a-re!. 
UD~~ - H.eri.baldo Vie1ra. 
PSD - Benect~cto VaHadarc· 
PSl.J - Gaspar VellosC• 
PSD - Filinto Miillur 
PTB - Lourintl fo~tet 

PL AJo;·~jo ô• C~ I'\'3Jho f f) 

UDN Miit.on Cnr:"'.p~s 
UDN João ArrUúa 
UDN - Sf'rgio Mar;n!-Jo 
PSlJ Menezes PhnE-nt~~ 
PSD - Jefferson df> Aguiar 
PSO - Alô üuimnrã~ .. s 
PT,H - Nogueira oa. Gamll 
PTB - Bnrr()l: Carvalho 

PL - Mem de Sil. 
PSD 

aiden~e 

Jdfer:son de t\guiar - P1e-

Ul,JN - !\1Hton Campos 
I 11'CSJCL n1f' 

V in• 
CJ:pllal • lnlttlll!J I 

fU!'ICIOJ'iAHIO:S 

CarutaJ 1 Interior 1 Reuniões: Quint~s~te~:as, às 15 bo ... 
1 
ra~ _ 

::)~[h 1.'-=tre _ ••••••••• :SfUHJ S~m1stl4 ............... cr; 3900 
. .PSlJ - :::;, h•r.stre Périrle;:; 

P.SlJ - Rov V~rue1Hl 
PSU - Lob1'w d.H Sil\•í'ira 
UUN -- Herit1a10o V ieir:-. 
UUN Atonso Arinos 
UUN - Atránio Lages 
PTB - Luuriva: (i·omes 

r\liQ ••••••••.• ' ••••• 96,01J Ana . ................. Cri 7600 

E.uerior l:xtertor 

,1 il.) Cr$ t3i OU Ana .................. Cr$ !GS.GO .... 
PTB Ncp:ueira cta Uama 

PL - A!o.\'510 de CnnaHlo tlH 

- Exct!tuauas •• para o o:t.cn1or. que. serão liumpu anu:H.s, ai 
11~i11:atu1as puder·se-io tf'm~r. eru qufllquer época. PN se:1s wese1 
OU h:.O IIIH.l 

SUPLENTES 

PSD - 1 A.rv Vtanna 
PSU - '.l Uenf"cticlo Vallttaare.s 
P.SU - a oaspnr veuuso 

- A f1m de po~'SlbllJt;u 1 n:mes~a d!t valQres acompanhados d6 
e~ci~1€CIU'e:uo~ quanto à sua a1lltt;ação i:1üilCHamo~ tihw pretert\nci~ 
i lt"ttlf.l!>~a {Wr muio rle o\le(ple vu vale postal. em,lido$ a tavor do 
'fe:.otl!ello do Ot>partamento de lmpten~a rlacíona\. 

Pl::iU - 4 lVH nczes Pimentel 
o Ut\1 - I João v iHastmas 
Uuri - 2 Dalti€'1 ·K.rieger 
UUN 3 ~ergio Mal"lntiO 
VUN - 4 Lflpeii ctu Costa 
P'l'H 1 Uarro~ cnrvalho 

- o,., ~ttpl~mcutos às ed•çóes dM ó1gãos oficíat& sorã.:~ tornilcido• 
aos a:.1'11•anlh súmeltte mediaute scJicUaçãa. 

- O custtJ dí' nú1.1ero atra·sado ~9rá ar:rescldo .tlfl CrS 0.10 I, por 
e:u·.rC'if'tO rf•'rr•rrHlo ~0111 ar~~tl-/i('l m3:h Cr$ O ~~o 

PTH- 2 Lima lei8eira ---~---~ ----- --------

Reuni6t·s Qu:trtas-feira!> às Jo uuras 1 rps PSU Menezes Pimentel 
Pl l Mem dE' Sa Rt•tmiê,ef, Qmulns~tenas, 3.::: 16 tlo-, P~U JorGas Maranhão 

Sect cl á rio: Jose Soares de ülwe1ra • t1ec1 eHu iu: Jo~:.-c Arisltdes de Moral'~ P~D Pedl'O LudoVICO 
Fllho. [· dho. PSO - ~Uinto Müller 

Comissão de Economia Comissão de Educação e 
. Cultura 

tlSU - Gns.par Vellaso - Pr_esJdente, pSD _ Ll.!cne-.:e,<, Pimen!.el - Pre.si 
P'li1 - t--au~to Cabral - V1ce~Pt~- dem€ . 

s!dente · . . . ! PL ~ iV.tem-de Sú - Vic:e-Pre;;làcn- t 
UO!\l - Sérg1o Mannho. " 
UDN - Fernandes fáV01"1 1 ·- • 
UD~ _ Uel Caro · P,SD - ~?rbas Murnnhllo 
UUN - João Arruda P TE - ...,aulO Namo.s 
PSU _ AIO Guimarães P'TB - Arlindo ROO!'l[WE'-
PSD _ Paulo Fender UDN HegJnaitlo Fert1finde1. 
PTB - Nogueira da Gama 19l LIDN - Pltàrr Calazam 

SUPLENTf.S eUPLE..N ' 

PSD - 1 Bugênio Banas PSD - Lobãc da Silve>ra 
PSD - :-! Sebastião ArCtlel f'SD AlO Guimarães 
PSU - 3 A.W Ouimará.es UDN - Lmo de Mat.o:_.. 1dc PTN) 
UDN - !! Ol'tdlo l'eixelra PTB - Camr 'l de Castre. 
UD"N - 1 Lrlneu Bornhausen PTB-- L1ma Terxeira 
UDN - 3 Zacarias Assump:;áo PL - Almt-it:o de carvalho 
UD.N - 4 Sérgio Marinho Reuniôe::> às quartas-1elras. ás 16,00 
PTB - 1 Lima ret:xeira· O.O!";JR Secretána: Mana Helena 
PTB - 2 SauJo Ramos I Bu . .eno Brandão. 
Reunióes. Quintas·teira~. às 10 ~o~as . , --
Secretário: Jose Soares de Oliveua i C . • F" 

1 
:Filho. om1ssao de manças 

l UDN - Daniel K1·ieger - Presidente 

Comissão de Agricultura 
.PTB - Nelson Maculao - Presi­

dente 
Vice-PSD ·- Eugênio Barros 

Presidente 
.PSD - Alô Guimarães• 
PSD - Paulo (i'ernande.\ 
UDN - Lopes da Casca 
UDN - Ovtcllo Teixeira 
PTB Fausto Cabral t7) 

SUPLENTES 
PSD - Pedro Ludovico 
PSD - Jefferson de Aguiar 
PSD - SebastUio A.rcher 
UDN Del Caro 
UDN frineu Bornhau~er.. 
PTB Caiado de Cast.ro. 
PTB uma Teixeira 

PSD - Ary Vmnna - Vice~Presi-
' dente 

i 

PSU - Eugênio 13arros 
PSlJ - Paulo Coelho 
PSD - Ga.spar Velloso 
PSD - Lobão da Sílveira 
PSlJ - V:ctorino Freiie 
UUN - lrtneu Bornhausen 
UDN - Fernandes râvora 
UDN - Lopes da Costa 
PTN - Lino de Mattos 
PTB - Nogueira da oama 
PTB - Sarros Carvalho 
PTB - Saulo Ramos 

- Dix~Huit Rosado 
PL Mero de Sá. U7• 

PSD 
PSD 

SOPLE!HES 

Sih,estre Pét·ici~.c 
Hu;- Carneiro 

UUN Coimbra aueno 
. UJJN zacnarias ele Assnmpçao 

UUN João Arruda 
UON Milto11· campO! 
UUN João ViliasbOa~ 
UlJN Del Caro 
P'fB - F'llUMo, Cabl"al 
PTB - Vivaldo Lima 
P'J'B Ar!indú Roangues 
PTB - Catnáo de Castro 
PTB - Lu:na rebteira 

PL - Atoysto de Carmlho 

Reumões- Qtúntas-Ieiras, às 15 no~ I 
l'HS>-

Secretãrio - Ren:J.to de Almeida 
Dhermont. 

Comissão de Le-gislação Social 
PTB Lima reixeira - Presidente 
PSD - Ruy carneiro - Vice-Presi-

dente. 
PSD - Lobão da Silveira 
PSD - Menezes Pimenta. 
UON - Afonso Arinos 
UDN - Lopes da Costa 
UDN - -Afranio Lages 
PTB CaJado de castro 
PTB Arlindo Rodrigues 19) 

S tJ'tiLENTES 

PSD - 1 Sebastião Archez 
PSD - ~ Silvestre Périctes 
PSD - 3 Erugênio Barros ' 
ODN - 1 Utx Huit Rosado 
UIJN - 2 Padre Calazans 
UDN - 3 Herlbnldo Vieira 
PTB - 1 Barros Carvalho 
PTB - 2 Lpuri\'al Font~ 
PTB - 3 Nelson Mn.culan 
Reuniões: Quintn..s-feiras, às 16 bo­

rM. 

Secretftrlo: José Sonres de Oliveira 
F'ilhn 

Scrretârio: Eurico Gl ry Aulet·. 

Comissão de Redação 
Sl'rgio Marinho ·- Pr-=s1dente 1 ODN 1 
Al')' Vianna Vtce t•tesu'IPntt tPSUl 
AJô <~ttimarãe" 'PSLJ' 
Affonso Arinos 1 UU."ll 
Lourival (i·ontes 'P1 81 
Padn• Calazans 1 uuN, 

., HerihAido Vieita. , UUN 
eruado ne C:1<>tro 'PTr:n 

'' LobfHI dn Sllyel: a 1 PSU) 

Secretário - Snta A.braàb - Oficial 
L(:gisJa ti v o. 

Reunião - Têxç.'ls~ff'lql.::, às 16 horas 

Comissão de Saúde Pública 
UDN - Regi.na.ttl.> 

Presidt•nte. 
F·ernandeB 

PSD 
Presidente . 

1\lõ Guimarães - Vtca4 

lJDN - fernnntl('S rãvora 

PSD 
PTB 

Pedro Luclovico 

Snulo RDmo.:; - <5) 

StTPU""N!'!'S 

PSD - Eugênio Barros 

PSD - Jarbas Ma.ranhão 

UDN - Lopes da Costa 
UD~ - Sérgio Marinho 

PTB - Arlindo RQdrigue! 

Reuniões: QttinLs.s~feiras, ás 14 ho· 
rftS 

Secret:irio: Edunrd•' Rui ['ttrhosa, 

Comissão de Segurança 
Nacional 

UDN - Zacarl.a~ Assumpção - Pre .. 
sidente. 

PSD - Jefferson de Aguiar 
PSll - Silvestre Pêrictes 
UDN - Sérgio Mnrinho 

. PTB Caiado de castro 
PTB Arlindo Rodngues <n 

SUPl.E)."'l~S 

PSD - Jarbas Marnnhão - V'il"e-
Presidente. 

PSD - Ru,v Carneiro 
PSJJ - Jorge M.aynard 
PSV - Victorino Pl'eiJ·e 
UDN - João Arruda 
Ulll'll - Af.râni:t Lages 
PTB - Saulo Ramos 
PTB - Nelson r..tacuta.n. 

Reuniões: Qu:r.ta..s-feíras, a.s 15 flo .. 
r:i!S. 

secretário: Ju1 'et1 Ribe-\ro do~ sm .. 
tos. 



Têrça-feira 14 OIARJO DO CONORESISO NA IONAL !Seção 11} Agôsto de 1962 168! 

ATA DA 113' SESSÃO DA <1.1 b) local para o pre.sldente da mesa]! 2•. O cm>didato a deJ>Utad<> fe· oun.tància que constará da ata <fli 
SESS ·O LEGISLATIV'A DA 4·, escrever o numero tle 1 a 9, a que se der,!, eotadua1 e vereador, <:onservar apuração. . ,, 

· A , ··refere o art. 3<' da Lel n'! 2.582, de sem re que poosivel, o mesmo núme- Art. 99. Logo em seguida à apura.. 
. LEGISLATURA EM 13 DE;3·J de agõsto de 1955; . · ro m t<ldas as eleiçÕI!s qu" dis_po~r. çl\o de cada urna .., cédulae, cuj.,. 

, ' ( CJ tarJaS }Jr~t.as df"stma.:las a pYe-1 A . 59. cada. partldo, ou collgaçRO vofus forem apurados, serão recolhi.;. 
AGoSTO DE. 1962: kerv:J:r o bif,llo dos 110to.s darJO.'> p~lui. cte a1·tidos. poderá regi.sUtar, nas das igualmente à mesma urna, ,send~ 

PRESIDt:NCIA DO SR. GUIDO ilpleitor. i ele:"ões proporcionaiS, tantos candi- esta. fechada, vedada e lacrada, nã9, 
t l"' A~ e:rtçôz.s Ce -rree;1o . .._:i:.-·e-

1 
dat.._s qusntcs forem os lugares a pre- podendo ser reaberta senão depois d<a. 

MOXDrN i·prefe!to. juiz de paz e ''e-re:~dores ;:ca· enc er, ma;s llm terço. . trânsito em julgado da diplomaçãtY. 
As 14 hora.& e ~{) ~1hm~o." ~ .. :::-ham t:-e I1Uzar-se-ão fm ont.ra. r:êd·.~la <HlcLl.l,, _6,lt, 6°. Na &Pl.l~·ação doo votos, ob- salvo se deferida a l'econt:J.Jle;u dl 

pre.senres o.s Srs. senado.-e.s: CO'l.Tespond-ente a cuia. nYün1clp!o, o~Je- serv r-.se-ão, além das normas da 1~- votos. ií 
,_. , ~. i decendo ao slHf'n~a. adorado n~st...<t Lei gisl ç-ão vigente, r-m tudo que não Parágrafo único. Os de1egallm- • 

Paull? cc;ellto - 1 ~mloo rc .... nna - para as e1eicões federai.~ e estaduais, cont. ·ariar o disposto nesta Lei, as fiscais de partidos presentes poderão 
ZacJwnas r.e A~~utJ:pc11 o - •• emy A.r- acrescida, nâ. fac~ exte:rna dos db;:- 1 ·regr s do art-. 3<? e mais as '*!gu;_nte.s: apor SUl.\ rubrica na cinta. de ved~ 

cher - .Jo.aqt<.ln~ Pa'c,nte- - Fw.1sro res impressos: "Eleição i\-Iu.nicipal·' O!.l! I A inversão, omissão ou êrro de ção da urna. ~, 
C(J.._~ral .~ ~~~tnandes 7_t~1 ~ra_, - . .lie- "Eleiçáo 1V.:uniclp~1 e Distrital", ;.;_p: graf!a do :!IOme. p~enome, eo,'inome otl Art. 10. A..c. cédulas de QUe tra~ 
ne.:-es PimCh!el - Louro a-- } onff>s - aeórdo com 0 moa.é1o ant:xcr nl) 2. apeh o, nao :J:Valldará o v:.J.~O. desde esta Lei serão confeccionaà:t..s e di.s'"'t 
Del Caro - FrE"~ec_:oco .\·.,l;t'l - I.ü~ § 2? se-mpl'e que houyer elc-içõE>s: que seja poss~vel a identif:cação do tribuidas e1clusivamente pela JustiQa 
pes da Costa - Ga..,1;ar Velw.·~ -· In· . m'..<D.kipais simujrãneG..men.te com elet- · cand dato. Eleitoral. . ~· 
neu Bornhauseh - Daniel g··,•gfr - 1 cões !ederais e estad·.uüs () e-leito-r! 11 - Se o eieltor, assinalando a Art. 11. A Justiça Ele1tbral fa.rMt 
Guido .r.Iondin. - 'lti_·. irá à cabina lnd-evas~ável duas vézes. l~·ge da partidária, apuser-lhe o nome ampla divulgação pela. imprensa tP! 

uma para votação ::1a.s ekições fe-. rio c. ndidato regist.~·ado -oor oJt.ra Je- pela radiodifusão. onde houver, bed 0 SR. PHESIDf::\íTE: dera!.-; e estaduais, outra. pa.ra. vota.-· ?-end .. , cn~ta.·-<-e·â. o voto })al"ll o canu assim por meio de cartazes afixado., 
A rsta de p.:·esença nen~,z. c .:-om- çâo nas eleições municipais. i didut _bem ~omo na.ra a. leg~·;u.!a pela em lugares públicos, das relações dOIJ 

p~ce.;;.L:nento di? 16 Srs . .:s·.'Holdm·e.-;. ~ 3o A resra do pa~·agraro ant-erior, qual foi reg-Jst!·ado. nomes e dos números correspondentes 
Havendo nUmero :egimc:E:-.!, êcc.;mo não se .. aplicará aos munictp!os onde· UI - Se o eleitor escrever o nome dos candidatos registraàos, com indi~. J 
a·'t'l'ta a. se.-..,ã.o. as eleições proporcicnais não f 01·em 1 de lll candidato e o nú...'Uero c-Orl'Es- e~ãG do partido ou da coligação a 

Vai ser lida CJ ata. realizadas crrm a utulzaçao da cé- pond. ,:tte a outro, da mesma legenda, que pe1·tençam. ~-
O 81· L9 Sec:-cth·io pro:eje à dula oficwJ ou n o. contar-se-á o -voto para o § 1(). ~tas relações .serão afixada, 

lei"o;ura. da ata da ;-.e:;;;â.) <::::1tt;-1ur, § 4'? os mOd:·.Jos 1 e 2. ane:-:o.s à p!"e- candi ato cujo nome fc1i es-~;·ito bem no recinto das seções eleitorais. ení4 
que é aprovada .sem cleiJ:"~:.es. sente lei, poderã.o ser de.sdou·~·adOs e.rtl como para a leg-~nda a.~ que pertença. lugar -visível, bem como dentro d~ 

o Sr. :.·, secre~·átJo iê J o;.>:_,;r.~Jn- duas partes. a fim ·de permitir 0 com- IV . Se o _el-e1tcr es ..... í.J-ver o nome, cabinas lndeva.ssávf'is, para permi~~ 
te p~recJmento do rlPitor à. ca;Jwa, õe~ ou o umero U! um candrdM,~ e. dep:;.. aos eleitores a. consulta das mesm~l 

1~:\:Pl-:DIEXTE p:1ra.dame~1.te, para as eleíçõe~; majo:i- tado edera1, na uart~ da Je-d'J1a. .r~~ § 29, :é: permitida aos. partidos pot~. 
tárlas e p.:ua as proporc1ot1aLs. ferent a d~putado_ es .. adna~. ou VJCe· líticos a divu1gação a que .se referem 

Aviso n'i' GB 134, dô 20 de j~ 11 11o, de Art. 39 Na votacão, observar-.se-ã 0 versa_. o vof:o_ sera co11tad_o pa.n C! êste artigo e seu§ 1(>. . . ~~ 
Sr. Minist-ro da Fazendn, comuni- se~;;uint€ : · c~nr? ato CUJO nome, i.t-U numero, !01. § ao. As estações de radiodifusrto • 
canda a sua icvestidm·a n-..l.qüf-1.\ vas- 1 _ 0 eleitor assinnJará 05 qua- e.::cnt. televisã-o de qualquer potência, tnclU• 
ta. diiláteros correspondentes a seus can- V Se o Eleitor esJt~ver o nome sfve as de propriedade da União, doe 

Ofício n? 1.:;!37. de H! 6~ ~g.::tto, tio d ou o úmero do c?.ndidato em. espaço Rstados, Distrito Federal e Territ<W 
Sr. 19 Secretário ia Cã.mara. dos Depu- dJ atos R governadO:", ''lce-g·ovr-rha~ d3 cé ula que não sej~ o co;:respo-n· rios, Munleipioo, Autarquias, Sooied~f­
taios, encamlüh.:t!ld.\J à revisão G:o se- dor, senador e deputado federal nos dente ao car~o para o qual o. eandí· des de Economia .e Fundações, nGS w 
nado o ê'.role:to de Lei da c.:ur.ara n? 'f'erritõrios que só elegen'l um repre- dato oi r~istrado. será. r> voto (sessenta) dias anteriores â.s 48 (quaf,: 
131, de 19.r:2, qae vai tis co:n!-y:-~rs de- sent.a.nte de qualquer modo que to:r- comnu ado para o candídato· e 1es.:.. renta e oito) horas do pleito de cad& 
constitui..;·i.J e Juijli.;a e àc F:n.;;IJ.;,..•s. ne expressa a sua lntençào 1 r:- apon- pect-iv le.zenda conforme o !egistr? Circunscrição Eleitoral do Pais, reser-~ 

tur v.s nomes de ,c;~a preferénci.a. O V! Nas eleições pelo sí..St.rme. de varão diitrlamente duas <2) hor&8 
E' se:;-1.'.":1'<:': voto dado ao candtdato a senado-r, repl·ese ltação proporcional, oonta:r~ para. propaganda politica gratuitá, 

P L · d C A bem assim a deputado tec'teral no& 1 se-á o o to apenas para a legenda: sendo uma delas durante o dia, 6]\li 
I'Ojeto de e1 a amara Territórlo.s que só elegem um repr<· tre 13 (treze) ~ as 18 (dezoito) hd• 

n" 131, de 1962 sentnnte, entendcr~se-á dado ta."'ll a.) s o eleitor escrever o nome de rM e outra a noite ent!re 8B 20 {vln,. 
·Q 1. 287, OE 1962, na Câmara) bém ao sttpiente correspondente. No mai'3 d . um candi<lato da :nesm::t le~ te) e a.s 22 (vinte e duas) hora! aol) 

(~ ea.~o ·Oe ele!çtio para duas va;as no genda artidária, registra<los para o critério de rl.~orosa rotatividade ao.s 
Introduz alterações na Lei mí-! Smado Federal. a cédula deverá eon- mesmo cargo: diferentes partidos, -e distribuidoo f!'~. 

-nero 4. 109, de 27 de julho de 1962, · t:!r nítida adverténeta ao e~~itor no b) s o eleitor esc:-ever a.?enas R tre êies na proporção das re.spectivM 
e dct outras providências. i sentido de que poderá votar em dois dí!Ia P rl'idária .. e nenhum ll!lmt ou legendas no congresso Nacional.e na.$ 

o vongresso Na-cional der.reta.: ; c;:::ndtdato~ a senador. numero de ca_ndidato: Assembléias Le-:a.'.slativas Estaduais t 
Art 19 F' Ressalvado o disposto no· . c) se o ele1tor, }ndtcando ~ legenH c~ M · ,.. · · 

a.rt. io e seus parágr-1.tos da Lei nú~ li - pa::a deputad.? ~!~deraL d:>rm- da. escr ver o nome. ou o número do amaras unicipais, ~ 
mero 4 .l:J9, de 27 de julho de 1962, ta do es.ad·}~l _ou ve.e ... aor, é racul- ca_nd1.da o de tal _rryodo ilegfve.l, que § .(.(). ParA. efeito de cumprimento 
a \·otr:.çâo nas elelções federal..s, esta- ta.do a~ ro;ejr.or~ nno se assa identificá-lo: do disposto nos parágrafos anterlo• 
d.uai.s e munic'pais reguladas pela Let a) e~crt:ver ... õmente 0 nome, ou c, I d) se o eleitor, escrevendo a le~ res, a distribuição dos horárioo dM 
n? 1 _164, de 24 de 'junhd de 1950 (Có- m'!mer? ~o candidato de wa prefe-j ~enda, ão indica'!_' o candidato. atra.. diver,s0c;: partidos será fixada. e ffs .. 
<tiao EleitQral) com as alterações da r~.\Ci~. i \és do orne ou do número, com ela .. calizada. pela. Justiça Eleltoral. 
le:islação subs~qüent.e <-·erá feita por b) e.:;c~eyer ape!la! as f.nkb.is do: reza sn !dente para distingui./~' de §59. No caso de aliança. de pa.rtt .. 
meio de cédula ofici&J.: de fiCÓ'"dO cem l?z.;:tid? OU da CO;IgaçQO de Stl;:J, pre-~ OUtro Ca d~<!ato. dOS a ela ·Se atenderá COm obserVâU• 
o disposto na citada Le-i n9 4.109, de te.~11~1a .. ,. . • 

1 
YII Nao ~e a~ura o vo~o ·r..as cia de. igualdade aqui prescrita.. 

1962, com 38 modificações inn·od,:zi-, § 1- Pa.a manifestar :c;:ua pre1er~n- 1 e~e1çoes elo p~rnctp:_o prop~rc:;o!la.lj § a~. o horá-rio não uL'illzado PO! 
d· el P"e~en~e lei 1 ~ta pelo candtaato a. depat.ado f·~deral, 1 a) qu ndo o cand·da..to nao fô.r m- qualquer partido se redistribulrâ pelos _ 

as P a · "' ~ · i d~:-pu~ado estadual ou g~vernador, o dicado. través do nome ou do nú .. demais. vedada. a cessão ou tumsfe• 
. Art. 2" Nas eleições federais e es-, elelt<lr poderá !imitar-se a. escrever o mer.o. c. a clareza suficiente para rência. 

taduai.s a que se refere o a.rtigo a.n- p:enome, o nome ou o cognome, o distmgut lo de outro candt-l~b ao § 7'>. No período destinado A pro .. 
tedor fa1·-se-a, a votação em uma apeUdo de famma ou a alcunha por me.smo c rgo, mas de outro pa.rt!do; paganda políticfl. gratuita. prevista no 
unica. cédula do modêlo anexo, nú- que fór conhecido o candidato êle sua b) Re eleitor escrever o nome de § 3" désta. artJgo, não prevalecerão 
mera 1, comendo~ escolha, desde que constem do resp~c- candidat ao n•esnto cargo, perten- quaisquer contratos firmados pelas · 

I - no anverso. em d•1a~ rolun:ls, tlvo registro e nã.o importem em. eon- centes a partidos diversos. ou, ::ndi- emprês:au de rádio e televisão que pÕs-­
uma corre~pondente à.s e;2ir:ões nwjo- fusão com outro candidaUJ re~Lst:a-1 cand~ a ena$ t?S números, o fizer sam burlar ou tornar ínexequfvel A 
ritárins e outra. às proporcionab.: 

1 
do p[tra o mesmo cargo ou pt·:rten-, tambem e cand;datcs de partido~; di- re~rá ali fixada. 

a) indicaç:Lo da eleição: · cente à mesma legenda. I fr:-rentes; § 89. Será obrigatória no infcfQ do 
bJ os ncmes dos candia:lto.:; a se- .,Q _c) íõ~e . eleitor, não .nanifestaudo temPo reservado a cada partido a 

n.ador, cada qual acompanhado do ; § .""' No cas~ ;;de coligação de pa.r- meferenm por canctidab :':111 o fazen- divulgação. em origem a1fabêtica, dus 
res.peét.ivo .suplente ou os nomes de t.do~ para ele~ç •. o. pelo sls~ma. I?r?· rl_o de mo o oue não s~ ~?·-sa identi- nomes dos seus candíd"3tos regtst!a­
l.odcs os cnndldatos a dep,Jt.ado fe- P.orc.onal. se 0 eleitor, escreH_r7' a~. tm- f;'3ar o d sua p:·efer<·~c.~. e.screvtr dos. distribuindo-se o tlempo re,t;tan .. 
deral e seus suplentes, nos Territórios c.t~Js de um dos part.;:dO:S eo~~ados, 0 duas ou·' als Iegend~s dr.ferentes1 ma-.s te entre ditos ea.ndirlatos, ass~gUl'aàa 
que elejam apenas um l'eprese!ltante; 1ioho será contado pa. a a leoend.a da não col1g .d~s. no espaç,:, relativo A a ig-ualdade de sua utilizacão. 

C) o;s ncmes de todos O.<; ::o-andidatos 1 co ~açl~. ll:t>.<-ma el1<;!ao. . * 9"'. A metade do horário de que 
a-govl.!rnmior e a vice gove:-nador, on-!. A t. 4 P~~~ OS hn.~ prevl.st_os no .Ar~. 7 . 8~ o eiertor. HO receber a trata o ~ 39 dêste n.rtigo será reser· 
de houver: IIt.e~ Il do a .. c-Jgo anten~r; o 'I)i~~na1 cedul~ ou 2tJ- .recolher-se -à, c~bina de vada à pronaganda do.s candidatos ao 

d\ duas lmhns p.'l!"a q\:e 0 eleitor. Rr'"1ona1 Eleit-oral, ou o JtJlz Etel~ral votaçao .. v riflcar a.ue a_ cedt\la se congre.cso Nacional quando a e1eJçãO 
escreva o nome o~t o número do can~ I competf'nt~ resenarã a cada pa .. tido a~~a. estia. ada ou. de q:ua..qt<e·· modo. coincidir com a de candi{!atos esta .. 
diduto de sua preferêncís. a depu~ ! ou coli~eç.ao de p~rtl~os, na ordem de V"":;.~Jada ou assinalad~. ou se l!~c pró~ dtta!s e municipais. 
tado federai: ~- preceô~!?;c1a doo peàrd?S de reqistro, pr:o. p~; lr!Pl'Udê~Cla •. _lP1prcvi~ência § 1(}. As esta~ões de rádio e televf .. 

e) dua<; Jinhns pnra que 0 e1eitor uma se~1e deo- tantos numeros quanu:s ou ig~o~â c1a, a mutJllz:ll', esc·ra~ar são é vedado cobrar. na ptiblicidade 
escreva 0 nome ou 0 n:í.mero de seu~ f~rem os lu_,ares a preencher, m_a.~ ou as.'nnal r erradament.e ,poderá pe- politica. precos superiores aos que te ... 
candl.dn.to a d€-putado est>J.dual· -u.n terso. de modo q~e a ca~a ,.)artu~o d~r um~ o t'ra ao.P~es1denti'! d.a. se- nham vigoTado, nos 6 ts"';Sl mes~s 

f> indicação· "lnicia.ls do Parttdolou coligação. de partidos CaJ.bnn nu~ ça~ e~e.ltor 1. restitum?o. _porem, .a anteriores, pa!'a a publlcidact~ comnm. 
ou da Colignç.áo·• em fl'ente a um meros did!n,o~ em cada série. pr1~e.1ra. qua~ .será 1medi~tament~ § 11. ·As estaçõe.<; de rádi0 e teie­
quad.rilàterO maio~, logo abaixo da § 19 Na própria decisão que def~rlr mutJlJzad~ à Vl\s~a dos ~!·esente~ e \'i.são f!cRm ol?rlg-ada:'> a divu1'!ar den­
Jinha dest-inada. no número do ca.n- o registro dos candidatos o 1'ribu•Ja1 hRe~l quelbla doi s.lgzlo do qlle ,o eleitorrtJro dos 30_ ~~rmta) dia:s <tJ!e precede­
d'da.t a 1 · - d d t d 1 I 1 ~ lt 1 t !b' 1 ~, ~ ' a1a ne a na ado ou e!f"..roto. rem P" ~1e1coes, oomun•cacoes õ::t .Jus-

I o .11 s e etçoes e epu.,. a. o e~ I ou o Ju z .!:'>'~ ora, a; t u r"" a cnda Art. go. s cédulas, cujos votos não -tiça Eleitoral, até 0 máximo d.o tem-
dera-I, deputado estadual e ve~ ea~.or. nome. a part1r do numero 100, e de nu derem s r identificados e conse- ,...._ d' 15 1 · ) , t "t n no verso• I cOrd com a re """ t1 a rd '! . · "'v c qumze m.nu os en .re a.s - • . ~ . o. ·'>~ ... c v o em a. a- oü-entement . apurados. serã-o recoUii- dezoito 08) e a, vinte e duas f22> 

B) três llnha-9 destmadas .a., reei!- bét1ca, o npmero corr('spondent~. den- d:1s. a. invó ucro especial pela Junta hoi'as. · 
berem as rubricas dos memp. os de. I tro da._ sér.e reservada a.o vartld!) ou Eleitoral. q 1~ o lacrará e rubricarã. ~ 12. For-a dos hn:·3:io'> rte p•·op:1. .. 
mesa .receptora de votos; cotfgaçao de pal'tidos. recomendo- , em seguida, .\ urna, dr- ganda .gratuita, de !i"Je trata 0· § JO 
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I 
al•sf-é ad:~D- é prolblci&., n,):; tr,ntu I qual set·â auf.ornàticamente rerL<.:l.raJ'a 'é~e número con.tfnusr Sllp('rjor f!OO) Pena - Ddi..::np5o de S!::t~ ~Yle.se;; e 
dia" qur prf'cedem as ele\çõ ';;._ a dl-j i)elo Trib:mai di.> Cnnf::Js e dfstribuídn l~mH~~ f!xndm:_ ~este art.ü;o, fa_~se-á a· trn ?:Pno e ca.<.sr:çto .~-e 1 ·'·.;;s:::o r,e o 
''\ruignç;.l.o ãe propagnntia. il:ld;·,iaual Qtl. ao refn·jr.;O 'l'r!bunnl. : redur;r.o de acoroo rf1n) ~~t.rur,oe.s que rc<:.7)on::ável fG:r c.:wdwa!c-. 
,periJti~(rid, ei~ QJEI.lCJUeT 10'3 ~dad~ rio! Art. 15: São l'<3'/0~ado~ o f!rt. ::1° e ·fDt'('ffi .b.nina~as pelo Tnbunal sn>e .. : A-rt. l!L N'·-" ca.s_.os r_en::;:"ns no nú• 
>t.elnlorlo nuktonal, atn.Jv(':;; ao H:d:..o snr.s p;:..l·;.nrafcs. os ... ~ lQ P. 3° rln art r!nr E edo.·aJ' . 'Ttero 20, do a·t. 1t5. ':l<t .L~' u11 1.164, 
'bu du ll."kü;[;o, rc.::;l"alvads. ~·Penas. ai4'', Oií a:rt:·. 51\ 6", 7", lJ F! S!'ll(> ]lilrá~ Art. 17. Redija-se 3-!'.:drn o arlig9 fi::i'de 24 dt?' ,julho de l!J;iO, ~>r 0 fP!'\uon• 
lbran.';mi.'\.":>do un ret:·an.-.mh;;iv. nf1u gra.fes. 11,, 1S e lS ria LN n {.109. d.::-. L!:'i n(l 3.5"&~. dt: 23 de jui.no da·dvri pe.w & ... 1--Ío tio :-t:tl~<.·:l•rio.Pú­
mai,'> dp P'1tu vez. de cada cflmic.l.o r·•~ · d~~ 27 de jult!o ele J962. , ISJ5: !._,!'co u~.o ofer.-ot-t:J t:.':-tunc.~ r,o prr.zo 
biico renli:•a.do 110.;; lo.:;.&is perm;ILitr.S' Art. 16 O pa:-fgrata (nko d.· .!!r- "Art 65 .• S. yot?rlo. o tran5:pod.r ·~··:>'. (J':PJQl'l·" r.-:.~L ~'·<".> ~·: rmrte !e-
pela a'llúr:~l:ide·compc~en.<•, na lH~ t'go 14 ri1 1.1:-i 4.109, (lE' 2i Lh~ iq_1110 dr~ u~ns!'. e a ~!) 1.,''anã0 dfl•) elt'·r:óf'.~ ;:~:rra pr,·h ·~·::~{~~·.· ~r- 1 • -: Tl'ibll­
.tna da )f:'l ·.de 19ô2, pt:t~.::.a a ter a se;u;nt~ l't' 'r-!'ãO oh'"'?l'f.àd.r..tn€'":"! 1e rra!:z'ldr:s, rm r:1; Rr::iC!~:,T Flüto:J: 2 .·-~." auração 

i 13. E' pe;,·mitkla n pr:.p~;.,h:.da , cta,ão: :~·~o o Pni-.. cr:'1 a 1r1•· l"'!ti.J. d~ l'ô:· l~a 1; _._~:J p(·~ •• ;, 
!ndi"vidutl {Ji.l p~rt:-ctária, em ()llt:t.lq-l~·r/ ".1!.1·t. >L , ...........•............ ·~-P Ft'drl.'iJ, ?"".,t.;l i\ .-l:.o.;)O:-.ição dn.\i <.}1~· :>.o·L. :,,;(1 • p .. ra .:.,:;; f>;'-~rt-~ r:nf· SE' r(:ilw 
localidade do P~·s. utravh~ dt;> "-d"lt;-' ~al"il\!l.";!'o únh·o. ~~--" ~.p~,';c.- 'ó~U)l- r:·ü'.~.-:lrs ~C.,l:D~',o:J:.:. d.~::rf::o J:í Jia~ ''/;. rm r: 7 ti.:- o:Jttlb>'v rt ·,t>. op:·nw 
s:os df" alto-falante, até S toito1 ct:S.>·rr~enl~ f'd$;lpl)!f.«: f' que '.~ar,,p;;."."~-r(l •J;!~·i' cit- tú-l:~·o, Sf>~:lf>r!: rpe fU~- re -,~:'!e re:.,:~~:'o de c~ •• ,J.i, .... ,_ 1lf' qfle-
& e1ei".·P·?· . . ~ . ~o~ llmlt~·. fi:,·Jdc-: n'·~t-1:" a.rti~o n0.o ·1"--'-V':i.:.a pr.H· }1i'11'"Ed~, 111)~i.t.ico". ;n;: 11 o hrt. 8' d.::l f,'-'1 n·; .1 1r-.1. de 27 
, § 14. 'l''il» 15 tqmn7-;f) dul.:~ All e: ?-·.~erão .'5:· ,i'!!hrítio.c. ~ f"~pftore-.~ 1'1113 Ar-L. 18. b; com.idnz.do cri::ne- e!:-:~ flP i1~1l10 tio m~.·_,J;:o nnc -Piá .até o 
l'lS à ~ata do plcüo e p10.l:wla.a dt~! tiL...cricil.O f6r c;::ncrbda a! f' Q'!.lt {· :'(:-,~ ',r.t· 9[ 11tí!iz.~1' Cl·!'B'1'.2!.Jç:~n rorr..i•:-rl;.;l q~ <:t~nl'21·~.:nw dia ar11e!·:0, RO pleito. 
vu1gaç.ao -p :"ll Qtla lQ:llE'I' forrr.~ ( ( f"e-, peC'tívo ..... cÍlr!f'rO {''; 'd t?J.'l (>:- fnd r t<; ',i? yt•jJ.dn.3~ . d',:>.~l'i'u',l~f' .. t:.D rlP. me··c<1Chl Art .. 21 F-<R h-l f'n; ,.,l ., r•:n vbor 
~nltacto~ de ''p.eviM" ou L~<.trs pré~ mAxirnoJ-.. Sf' t:ndo 0 pl>,Z(') d" rt·~.~ ,.~,;.s. ?'"fir-:,.-.,:; P :;n:·:.;;J.'-. para prnpJ_ na da~..-~ de SLI3 pu<J.H'nr-:~ n'\'Ogad....t.; 

S 15 A tnfrar;ao o 1 ... >C.lS o no: ' -A. 

elf'iiora1t.- ~ d d 
1 

1
anos ,\:! rOY:L!'t dt •l"'<nt.'\.1 d" :-; lC' ,...,_::1da. O\" a:ít'!~menw c:r elci~ores. , 8 :. d;:,r)"i~õe.:, f'm ron!..:-ú:·i~. 

!~ti~~ 'i;;l~~· A~~o~;~:-~ 1~~ f r;~r~~~~ ~ ... ~~--~ < ; "•.' ~- ··; --. ~ <-,..~-:·,_,,,. • Koe,. 1 
tarrf~í'í leg<li-" oH admín\.stn::dore:~ da~ p A. ft A: s- B nA D o 11 "P I 1l A b E P 'O 'r A D O V I D R ll .& 'L 
empré ... a~ d~ f"levi:::áa, rudl(>fi!f•l!">fto f (V'otet para dai& 88ap4DPes, us~mdc 
cs r{>spvn~vr:.<: peh1. pt·opaj~!HJda. nn do1s qu.adrilitwos) ;, 
lJP..l1il. U.P df'trn('ão de 6 (~ei'-:1 1!ll'"f?i> a 
$! \dol~l anc>s.. . 

Art. 12. F:t·a o Tl"itnwn· Supc-:·'nr ' 
EJ,eito:·al iiUI<dzwlo a ba~lo:at· in:~i!"J· 
çõ~>S sõbrf:" n revisã? do n·.'m1e:t, llr 
\U'Ilas P''' .:WI}ft.O e-Ir1t:oral. quer nHt'R 
marllE>r apeli't:<. uma urna ·~ara tô:l.>~ 
as elekbe!< out> t>e rea11zarein na mP-.-:;~ 
ma daÍ,n 'q•H?T pu.ra íl.\ltor::u.r h1~'" _<leI 
UD1R,. d. r aru:<1u com as cjn·.cm:,tunr:3~ I 
lOf'aJ,<; 

Art t:i. r.·.r, .1dda ~'~ 3,p·.1rn.c2.o r'U' 
eadB urna "' ant~."' de St> pnss!1r S. "\1?­
seqUenfe. o P'-c.:-':(1?nte da .Junta Flt=n­
to:ra exj)edh\ bOJrtim c.ontenC\o Q. re­
snlt.ado d::t :·r-,nr-diva ~cilo. no Qlutl 
serão e0?lf:o}-::·mdlo,o., b nínnE?l'n r:! f' I' >tnn~ 
·tes, a volP<:-?:O iJtdldclurtl dr cada cn.n~ 
tlltlato ,o..c; yol os de N\o[\1 !t·p·en,Ja p3 .~. 
tidâria, o:-. vú.l o..~ nnlos e o.s t"OtOl'c rrn 
brancn. f~~.'le bn1etbn, a.s~\oot\o pet~ 
pre6idf'nte e rnembro;:; da Junta._ se.,.." 
~.'ubrk~do pelo~ deleg,'ldo.s Oll flSca-c: 
(1Ds part-Jdos presentef-., (lt:e o dc:;::rja­
J'e!ll. 

§ 10 o bolrt!m a que M refere êste 
{U'tigo obedecerá a modê:o aprovado 
peio Tríbunal Supe.l'jor Ele~toral, po­
dendo, porém. na sua falW .. ser sn?s­
ti.tuído por qualquer ontro e'ipedtdo 
por Tribunal Regional o:.J pela pró~ 
pría Jtmta ElPitora.l-. . 

~ 2? Cópia autenticada do bolell.1n 
ser!\ enttPt;Uf' a cada delf'gado ou f1.s· 
cal dos part!dD-3 presentes à apura­
çãO da u11.1a. ato continno à co~ci.u­
$ã.O da me-!-' ma. A recuM da e~pedu;ao, 
ou da entteza do b?lrtint aos _repre­
sent.ante.s dos varti-aos. ou. o stmples 
atraso in! en<'ional. consnt ui Cri.l\le 
ele1f.órcl e será ptmldo com a pena 
d-e dett>nf'iio dr seis me~ .. t·!' a nm ano. 
alé-m de· m·,11ta de cThco a dez !llfl 
cruz~tro~. '" . 

·§ 89 o !J.ol~>tim. on a re~pertwn eó­
pia dr"\(1arr•E'-:1f.e ~1\ltE'nticada corn. a 
assinatura do p-l'es1dcntr e, pelo n~e­
no.o:;-, de um dos mrmhros da J11~tn. 
será inftl'umento h?bil parA autortzar 
o defprim·':'l".to. inrl!.'pt'nóentE>mente da 
ob~E'l"\'ánri::t do TJ'"'if"lrfpi.o ~e prPrht"'._ão 
{l.e-J 11o 2. !i'lll. de 25 de 1mhn de 19;}5. 
art.o;. 51 e 5'21. do pt>dido de 1'f'con­
tagem dos ;-OtO!' dfl ur~a Sf'l!lpre <i!U". 
na apur:w1o pelo."'- Tr:onnetg Re-'!H~­
nais das e1eioões feder81R 01.< e,.;,taduau:: 
se verif:car que o reprH.ad-o da 1:.o­
ta.ção df' q-nnlquer C:;)nr!!.dnto. ron.c:.,~­
gna-do nc;. doc-..tmenlos e-n•.•i~{los 't;lt>1~ 
Jnnta. Elei;orf3.1 (C"óctíº"n Flf':to;-nl. ;;.r­
tt:;o lfi-<!1 nfio ro-!nclde co!TI Cl 1nst:~·1to 
no clt::rl<' l-;0Ietim. ~· 

f 4" lôt'r.tic.o valo:- te-rn o bolt>1m1. 
ou a re.r;Jt-~tiva cópia au~-l'ntir.ada 
qnar;do :-:. !Hrtr9,'ênc.:.a s~ Vr:'nfi<';!l~ n?· 
a.puh,_ç?lo final dr E'1el:--õrr. m<m1c1pa1~ 
ou di.o:.triiJ..iE ir':ódi;o.E'Pi+aro1, Mt-10-'

1 e sru.::: p::!ráé'rafo UnlCO). 
Art.. 14. Pa~·a oconet ~s de~~;-:::.s;; 

ttôiU as e'.('';,{"{ltS de 19f.':!, fl('.fl O PodP~, 
~:ecutit'l1 o~_:~vriv.!ldo ~ abr}':t ao po. 
der Jurl!c:Ann - Ju:;hç-~ Kett.oral -
Tribunal Superior Eleitoral -- o crf­
dit.o ~"·'-.-prl'ir~: de c.rs ;;too.ooq noo,G& 
{((:Jil"hfTltM milhÕ<'S de <'!'U7~1!'0S), ft:. 

C:J 
c:J 

p' ft' G OVE11: !.AD O! 

O~CIOVIANA 

CJ 

CJ 
CJ 
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FRAftCISCO Si 
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-
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de f962 1685 

to ClOOlO 6 de .ser " média de vida 
trabalhador brasileira mfenor a 
anos; 

ZO) Os funclonárlo.s pitbllcos 
deraiB, regidos pelo .E.statuto dg 
ctonalismo público c1vil da Unlao 
no 1.,.711) aposentam~se por tempo 
servtço, ~em limite de idade: 

3°) A o-rande maloria das Consti'"" 
tuições es'tactuais permitem .g, aposen._. 
tadoria de seus f11llclonárlos aos 3QI 
anos de senriço, sem exigência de~ 
idade· 1' 

r 4o) '0s Estatutos referidas nos itena; 
!_ 20 e 3° prevêm direitos e vantagens.: 
1 para os seus bene-ficiários muito su-: 
: periore.a às vantagens e ben~ficlos que 
'· a Lei Orgânica da Previdêr.cia Social) 

estabelec{! para os segur'J.d:Js dos Ins-; 
titutos. Haja. vista para o regime de 
tra..ablho, fé r tas etc. 

Poder-se·ia argumentar que a ell• 
minação da exigência de idade para. ~~ 
efeito da aposentadoria por tempo de 
serviço viria onerar Os entres dO-<; !ns .. 
titutos. A êsse argumPnto. porém. 
opõe~se a experiência de 2 anos de 
e:plicação da Lei Org-àrtica d:1 PrevJ ... 
dência Social: verificou~Ee que, aos 
30 anos de serviço, o segurado, ao in .. 
vés de aposelltar-se, prefere o abono 
por permanência em .serviço que lhe 
di mais 25o/., do salário. 

Não fõ.s.se êsse fato ,então JlQderia.• 
mos temer o argumento de que a &U· 
pressão da idade seria onerosa uara. 
().<; cofres das autarquias de previdên­
cia. 

Ocorre ainda, sa11ent.ar, que. segun­
O:o o p,ro.feto em exame. ao.-~ 3o anos 
de serviço. o s~urado terA dil·elto sb• 
mente a 80% do se-u salário de bene .. 
ficto, e }lar isso, via de re~ra. êle 
nermanece no trabalho eté CO>llpletgr 
~5 anos de servico. Quando então ter!i 
dirPtto à auosentadorfa int€12:raJ. 

Diante do exnosto, e at~n.nendo A: 
necessidade presente de se dar aos 
tra'balhadores, -e:eg:uratlos dos Instltu• 
tos m~>iol' "'mnaro. P9.,..,. n11t:> ~finhun. · 
g-ra.datlmmente, os padrões m>1.f~ altofl: 
da. previdência socfR.i exident.es no 
Pa!s. n tJ.osso parecer é favorável A 
pronosirAo. 

SAlA. das Comfss&s. em 9 rie R!lôsto. 
1'\e 1~62 . ._ Lf~.!t Tei:r.P:lra. p,.eoider1te 
e R{'!R tor. - Barros Carvalho - Rut 
Ca.f1t(';.,...... - _rH,.h11it .'P':'"'"'il" 

J..s C0!'!1fsé~11~ <"~ Crnstituição e 
:hst!!"a e. de Fimm<>i'.S. 

O ~R. PltE~IDF.NTE: -- ~­

Foram distribuJdos. hoJe. os avuls06 
.,.Pff'YPnte aos se-guintes Sub::1 nexo..;; no 
Projeto de Lei Orçamentária para. 

. 1963: 1 
2. N - CP.mara "doa Deputa.dos; · ' 
4:.04 - Com"'"~;:.o rT~ Re"rl.'"lJ:Jtsci'io 

dos tnN'.?azes das Fôrças Armadas. 
Na forma do disposto no artigo •• 

339, letra. b. do Regimento Interno, 
"!Ss!'l,.;; nartf's do Pr0i~tn de LPi Orr.sa ... 
mentária ~a.ra o próximo exercício ft .. 
nanceiro começam a receber emendas 
peraate a Mesa e perante a Comis..<~áo 
de Finanças. a partir. da presente 
da!$. 

Há oradores !nscrltos _ Tem a pala ... 
bra. o nobre Senador Vivaldo Lima, 

O SR. VIVALDO f,JMA: '\ 
(L~ o seguinte dfRcur,c:o'l Senhor 

~esidente. no dia 20 de ju!ho próx; .. 
mo passado chegou-me à.'.l mi'ios o se~ 
~uinte tele<!rama: "Formulo anêlo 
•ruJnente amhro sentido ~f:>r consf:'.g:nt ... 
'la homnln<r~_cK"o CRmn-, no'!so ln~fll nt 
Nossa situacão vg motivo suoensRo 
vOo semaJ1al Panafr \'~ realmente 

Parecer n9 358, de 1962 ·
1
-c:L,:.cu.-!oâo nas vârlas ro:u .. :"·õ~ t-él;:l· 1c;n ~r·,-;;";,,;,õ::,.d.eferida aos g,)gura .. 

C.'.!.S daquela Casa, f('i a-:t:·,.nojo corn .... de prevtdênciR. so-
Da Co-n-:i.%âo de Leglt!acfio so- substituth7o do nobi:e OeJ:l~aáo Ea.~ fii~-~lilw~te simples pr·wa d.tJ tem-

<~flit!va. V'! ffl.('~ t.,..r>,_,..,,.,,.,~h ;""!11"'l'1"nh') 
vg awravado v~ devido sê"a vg difi-. 
culdade tran.c::uortE> fJnvfal nt A h•.., cio-. 
!l:R\:LentE'. 'Pl'l.r-1'"*' Rt\lmn'r!d'l '1'-rlnd<~r'!e -
PrE'-;:idente Câmara Vere9dores Eiru .. 
nepé". 

cfal sóbTe o Projeto de Lei da r~d- 't:sto. Ramos. Em pc~c~.s p~~:.w.·as li 
m~tu _,.J J..D'l -ze 1962 ~3 1:9-3· F·,51, 1'p:oposição el.ftnina o P:'l ·:i_:~_tfo p;~. 
na Camara), quP. dU. 'Wt'_·/. .~cJ.a.- ,mE'lro do art. 32, da Lel ''f'::; Il~·7, rt€ 
tão aos U(..1Qglafcl 1° ~ 4°. r}rJ cr~ :fi ri.e a~ôsto d(' f.6:J lLei C:·;;fi_o.;ca 
tigo 32, G-t· .--<', n° ~./I.Jl, de :!6 d·: d1. Previdênc:'l Soe1al), 
n~óSto a~ ·~F-t.. I A.!.S:m, a. aposentadú.:da r.,_r frn.:-o 

Re!a.tor· sr Llm.:t Telxelra ·de .servi<:~. que .. t)t>
1a Le! O;::;am~~ t1a. 

' · ' · · Prcvid.Sl"cJa. SOf'!Pl sàmente é ccmce-
0 preesnte proje+o, ap ·'J ·11o pdo. C:1da DOs 30 nn<'s de ser·:iÇ'), com 55 

Câmara Federal. depois de l<:.rga. anos de idade, pa.....o:.sará, pelo 

Dado os têrmos PO•::trente'Y!e'1t.e ch .. 
roe, com pontn::~:,.1ío cuidado:<1l.. !1!) 
senti~o de nRo sof,·er in'e•·n'·P.•n "Õt~S 
Am11fe;uia..s, l.'?O::.Oh·n_ ,...,~ .. 1 .............. ~·lH~.,,,, 

Previdêne!n, So- 86lte1tar tthrnn,c; po::;.-.Jqrec 1 rn~"'f,...o::. ~-.o .. 

~:;:::tr:,~~1~u:~~~:·~~~o é o nt\- bretudo qu~nto t.t f'!"'l,,vr{\ h,.,......._,...,~,,. .... _ tnstltutos elo que. p.c:tr-rtnl-1 .. ...,, ... ~., <>.o::+.~v ... ~"''P• 
anoe, cer .. rendo traduzir mentalme'"'te \IOr cons .. 
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trução. tanto mais que. vezes diversa&, 
;iZt!~do inclU.1t em anexos orçamentã. .. 

•J.:; -- '"'"" .. ,el"l. .. ~.""u".l.!a ~ cta valorn!:a­
;d.o l:.conunuca. da Amazôma. - dotf;!. .. 
;o~..s u ... ~ .. üauas a e.s;;;a, utlli~áría fina.­

....iú<H ... c. 
... -... .. J conceiJlJ., é fato, que na even,... 

;uaJ .... a .... e ue u.na c::m.!~U~ãJ de obta 
<8.-4t.. .; • ..; e. • ...:_lt.. _, .1..1. 1..:t.JH J oest:Jaao P 

·Ln.J.~mt'1He p10n~a •. aliv~ando a longa 
L.Sta. U..! bP-«1 a~os, c~~amente, exe­

.:UC<o<.3 mo•v~l r.o estilo do de Santa 
,H , . .J.t.", v-:; ... -.·.<: •.. s .Lus ... ana.:;, a !1''­

.no.o..,d-Ç ..... o por qt:em <':e direito, na 
~!:>pec,e a D~retoua da Aeronáuti::a 
.Jivü, necc.:.sl~.:t.:..se demorada bolro­
fi.rat:.a <--..> L..J...,.J u.ê qu~ 1.ana moctes.<"­
i.a~xa de terreno no.s confins de meu 
Zstaelo, apt!nas de.smatada e ensaibra~ 
da, pudesse receber os ronceirru bi­
motores d<À P.1natr, moctêlo anfíbio, 
conhec~dos com a designação de "Ca· 
talina:s''. 

ll1a alto e bom-som pelo atendimento 
ae suas asp1rações justas que ilie po:s~ 
s1billteln integ-ral·-k:e ao menos comJ 
e!ementa ütil e auténtico, também in­
c:i.lspen<>avei ao esfórço das demais par­
cdas ter.·~torials em bem do progrt:~o 
da patrh e do bem~estu.r .soci&l Ue 
seu mbono~o povo. 

Utna li lidaa:! municipal de meu Es­
taao brada atraves de vozes aut::>riLa­
das de ,!'.~us legitimas rzpresf\ntan~3.:), 

1\a entanto, são o.s aparelhos ade­
quados .ao .grande e lendário Vo),ie, á 
pllmtcte das fantásticas florestas, J.lÍ­
torescos lag,os e vistosos rios, tão de­
canlada nos venos, cantos e naruti­

·vas dos poeta.s e novelistas. 
Rws chetos - não há problema. -

deslizam de ventre sôbre as águas bar­
n.ntas, ancorando frente á séde do 
n,unicjpio ou, então. na própria mar­
gem. Missão concluída. Os lhlcões 
longiquos do grande Estado da.s sel­
vàs densas e terrificantes. o maio~· 
tenitorialmente deste imer...so 13-rasll, 
lntt·•·cc,mumcam-se desse modo, den­
tro das horas de um dia em um vôo 
semanal, quase sêmpre. com as esca~ 
1:1s pem.itidas, partmdo da sempre r1~ 
sonha, porém também irônica Manau.~. 
a.o s,·r_:tnhecer, para podE'r atingir os 
sr\ s rr:ais afastados recantos ar.~es C.o 
cair da noite. 

NenhL.ttla dú\ida su:Osiftlrá ao e.;pi.­
r! ·o u·.auele que f'.~Hr. mes1ro de re· 
en.:.e. c m quarq 1"'! mapa a silh"leta. 

da ~-·r.r. ba ptan .. ,!e nm'1,~ .. 'ca.dentro 
dl.i fNa te-iras do E.~1~.~1.~ no!'tlsta., QUt:l 
te1:no a honra de r 3;Jre~elltar no be­
na.cto th1 R.epúblic~. G.t- --;ue a esS''.S H~· 
r.lnave.s. de porte pequeno, reduztdu 
:t:.•nr:tl:t.de, sem imp:·nfnCb1 rxtr~rwr., 
está fadado excelente destino, rele­
v~;.nte nus..~ao lá como em regiões ou­
tras do mundo de igual topograna. 

A velocidade, de que são capazes, 
emuora quase não ultrapassandJ os 
duzentos quilômetros hotános, sene 
de qualquer jeito, quanto a êle nm­
turm :reclam'l, uma vez que o passaro 
metálico atet.til· de alguma for'Ila. eiS 
prob~t.n ;,s do tramvorte em tf'm~o 
mais curto, s<>~a o individual ou o de 
carga preferenc~al. . 

Não obstante, em certos casos, no 
lnterê.s..<>e técnico, rios perfeit?t.mente 
navegáveis, oP~am os pilotos pelo cam­
po de pouso, quando existentes. Coisa 
-curiosa, no entanto, ocorre lâ p•Jr 
aquelas bandas os mumc1p1os, cuJaS 
águas lhes banham tranquilamenee a~ 
praias ou correm ameacadorament~ 
de;;:moronando-1he.s os batTancos - as 
S~unis escuras de plácido e pdéticos 
lagos ou as ba.:-re-ntas e negras dOS 
e.ternorizantes e largos rios U"VUbM ·­
ê<~'·es, felizes já se sentem por nào te­
re-m Sld( esquecidos, oferccelld·J al­
ternativa em emergências agudas. de 
o-rigem climática ou defeito mecAuico. 
Não são muitos todavia, Consib.erada 
a imensidão territorial, são até em in~ 
sig!lifica.nte número. 

Recollwm os GaOine[es do Executi­
vo, ern pc1rtícu.ar do Ministérío da Ae­
lOnâutiç_. as mais angustiantes m~n­
sagtns t Pelando pGr uma solução 
pronta e râpida de um problema .EP.!.I., 
telizmen·.e já. pràtlcamente eq•ucto­
nado. 

A dUvida em tõtno de um vocâbolu 
- homolo,:;açao - fOi dissipada com 
o teôr ::,.:guinte de um teleg1·ama em 
respo,<,ta: 

.. Apnu -me informar eminen~ aml­
go campo pous.J intuamente c_on­
cluído, utilização dependendo úmca­
mente homowgação através Depart:.t­
mento Aeronáutica Uhil. AtenclOS"l.­
mente ..Padre Raimundo Trinda-de, 
Presidente Câmara Municipal Etru.­
nepê"'. 

com c transporte fluvial prejudica-. 
do pe.a V<J~ante do Juruã e as ae1v 
naves u Jsentes face aos riscos aa 
amaragun em nívet de água Impró­
prio, transtorna-se evidentemente tó­
da a vida d'\ região, sob qualquer U:!!· 

pecto, j:l ll'le se ac~n i.wla.da d:> resto 
do Estado a c&pttal do Município, ~o­
cal da lndlOf densida. ic oemográfic3. e 
por on~.e entram e se escoam ..Js pro­
dutos ünpresônd1veis à sua subsist~n­
cta e o~ que lhe asse<&ur.am as recur­
sos para conviver ,;om desafôgo e au­
tonomL. 

Em tal e~·entualidade. com o rtdven­
to da aviação comercml, embora em 
condições ainda precárias, apen.LS se~ 
manalm~nte atendldo, respirava-se 
por !á tranqulidade e esperança, na 
certeza de que, com um modesto ef:.;­
roporto. não o::>stante, revigorada a 
ec:onon la e a.s~-egurad~ o bem-estar 
geral, ~.e firmaria o prestigio d~ mun1-
cipalidlde, justific:J.ndo-se a c:~:5r..:ente 
ufania de seus abnegados habitantes. 

Até agora, porém .. com os rigor~3 ôa 
estaçã > estiva!. cs períódícos hiatos 
dos sdridos meses, paralisln1o ou 
pertui 'Jando as atividades úl:.ei:; nos 
setõre· da economia. da eduC'açJ.o, ãa 
assu;tL ncia mêdico-socia.l. do.; CU i LV,.\, 
etc .. !êm empr-rndo v1rtualm~n.,e o 
progresso do Impo!'tante mc~t'ncipio, 
que Jt dilatou por 48. 7B3 quilômrtros 
quadr:tdos, quando es'abelecido no Go­
vêrno de Eduardo Ribeiro - ~ Pen­
sador - que lhe mat·cou os t>XtPnso~ 
limitt :;, alcançand~ até as d!~'i'>'l-s do 
vi.z~nho Peru. 

A a:1tiga comar'!a. ato São P~ ·pe tem 
a c1d~1de de E:runepé como ca?ita~ e 
apesa: de tod::. o e-~~0"(0 de seus fj .. 
lhos, esta, todavia, não cresceu mui­
to .. n;lO evoluiu CJn~o -era. de dP.:;"j&r, 
náo ~e rnoderniza•J mas assinal:l ll3 
Mesopotânia a·nazôr!ica um empório 
comrrcial ·iigu.o d·: ~.-~·rPço," como bem 
acent JOU em 1

' Aspectos Sóclo-Geogrâ­
ficos do Amazonas" o v-enerando ju­
lista e escritor Antsio Jobim, que dei­
xou luminoso!' traços de sua passa~em 
por esta casa como ml.ndatãrio dp 
nos.so Estado durante a legislatura de 
19fil a 19-54. 

A esta altura do século, mesmo. é 
espantoso -;aber-s<: que ainda não fOJ 
pr.&ch•el conc.1ui .. 3e clepois de lonr>;os 
anos, uma modcsts. ré-de de águas e 
esgotos a\>·aramente p:anejada. l'esul-
t.and.) dai const..ant.<>..s 1u~-os em todos 
os lnres com a perda imitil, sobreuro, 
de i 1defesas crianças ~1a ver~unhC's~ 
proporção de SJ%, por infestação de 
tôda natureza 

Cl3mam com todo ViJcr os que ain­
da não o possuem. Vem de Iongn da­
ta o apélo veemente dos recantt'S 
ll.'lci.ndonados, omitidos na.s eio-cunr.•­
çõ~f' do.s planejadores. que esqu~matJ­
zmn à distáncia a infra~estrutura. no 
âmbito da nacionalidade e a seu htol 
pr:1zer escalOnam as ob··as em mente 
co:·;1 estranhas priorirtadP.s. 

Clama. na verdade rr.ntl'l\ tal r;.5ta­
do de coisas, a ma.int ir: das municl­
pfl.!idades amazonense!'l. \Boladas e e.--:­
q~t?Cida.s. 1utando, cont~ltlo, sua hr&va 
e estóica· gentl"' no meio hnstn e pri­
mftivo. civiltzação fnclpirnte e !"stag­
nada, de.r.provida de tnclo que se possa 
ct'Necer como mfnlmo necessário à 
aol:lrevh·ência da ·'sPt'~i:- h11.mana.. ela~ 

Ie · . .tal sorte se destina às agiomera­
çõei humanas que povoa.m desassi.s­
tirla<: as demais circunscriÇÕes do F.s­
tado. 

n.tí a ra?:ão pela atutl c último r:en. 
;.c revelou que, na dér:a1a de &O, p•"Ju­
co s.umentou a popular:ão do Ama7.r-­
n11J'3, a prmto de n:'io '\lcançar o tndl­
<'e que lhe permttisse eleger ma!s um 

repre.sent.mte à Câmara baixa.. man~ 
tendo-a, incrivelmente, ~mpre na 
mesma cifra, minima de sete, cons:>~ 
ante rigido preceito de constituição 
da RepUbJlca. 

E assim por diante, Sr, Presidente, 
i~vàriarelmente, a decepção e o de~ 
sencanto na análise de seus proble­
mas sempre em pauta e nunca. solu~ 
cionados e da,.;: angustiosas condições 
de existência. de seu generoso e re­
signado povo. 

ne Eirunepê. um de seus mais prc­
missore.... mt·nicípios, apela-se agora, 
por t.odos os meios, para pôr c.Jl:lro à 
:nctiferêrl,fa nu d~splicência em relação 
a un~a sm~e1 a e despretenciosu. obra 
de 'l~i.l"l"ade püb'.:,,a. 

conclusa afinal, após longa e ener~ 
va.1:e tfl·ttil, a rotii:"I.:L, C');Ita:lo. não 
~9 C.<:.-s:'\ fffçar ou comover. cruzando 
ns bn"tÇ!'S o~ impenJ!e 1tes Qm·<"Jcratas 
mesmo ( ante das af.i !<le,s de uma- co­
Jet:vidlj~ l!Ue sofl'e cs amargos efei­
tos do i:~ la1""'1ento e da. pobrez9.. 

Q~lC. Sr. Presiden"e. o bratio ·le dt>­
c;;c<::.pGro C.:!~t.ie!a bravs. gente seja 'r~ 
vi no c:;m t/lda. a nU ·i 1z e compreen­
são e J.s ,n..~'".'ictências reclamadas cem 
Lanto r<; ryr imediatatnentt~- adotndas, 
eis ~~n R;f'iPSe, o apt!.O que de;::ta a!tli. 
tribm:a. ~· 1.:-r ender~:ça!" hS ~!tns auto­
rldDcl:s -;.::;:; Peronáuti~n em particuls~ 
ar Br!:::.?:'1 n·o Reyn!! 1Co õe c~.~valho 
p~.}lo r:;r·u brioso e emi'lf'n 1.r- titular. 

Ern r, !'U(• tmha a ('lizer. (Muito 
bem! Muito "bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há mais oradores inscritos. 
Em virtude do Requerimento núme-

ro 329 dêste ano. foi criada a Comis­
são Especial de Revisão dos ProJetos 
de Lei que disnõem sôbre a participa. 
cão do . .:: trabalhadores nos lucros das 
emnresas. 

'ÊJSte Requer!mesto foi aprovado na 
sessúo de 8 do corrente. 

A Presidência dasigno, de ncôrdo 
com as indicações recebida,g das Lide­
ranças. os seguintes ErS. Senadores: 
Ruv carneiro, Eugênio de B'l.rros, 
t'.fríi nio Lag-es-. João Arruda, Nog-:.~cira 
da Gama. Lima Teixeira e .Jor~e Mav­
nard para comporem a comissão F.s­
pecial. 

A outra Com!.s.o:::ão crie.da pela Reso­
luç-ão nQ 17, de 1962, compo.c:ta de sete 
m~>rnbros. é a comissão do D!stritl"' 
F'rtif'ral. 

A PresiclPncía desi•ma de acôrcf;:> {'Offi 
as indica~ões das lid~>rancas. os ql'"nho. 
re.~ Senadnrps; Jefferson de 1\Q:uiar, 
Pedro Lnrloviro, Fernandf'.s 'Tá11("11"ft 
0viiliQ Tf'ixeira., Famto Clahrai. No· 
~ue:.:·R da Gama e Lino de Mattos para 
cons~'ituirem a comissão 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa, projeto de 1e1 :JUf) .,-a1 
ser lido. 

E' lido. aprovado e vai às Co­
tni&"ôes de Constituicão e J11sti~ 
ça de F.ducação e Cnltnra. de Ser~ 
viço Ptlhlico Civil e de FlnançaF. 
o sPgu~nte: 

Projeto rle Lei do Senado 
n9 37, de 1 !!52 

Art. 1~ Consideram-se para todos 
os efeitos. de magistério f' de nn'('l ~u­
nerlor a.;; fnncões dos Jn5;nf' ... O"'"~"" dC1 
lffisino do Ministério da Educai;'ão e 
Cultura 

Art. 2" São assequrados os b;nen~ 
cio.s de<::ta lei aos atuais O""nantes 
daS fnnri'ies df' !n."pel o r de F.nsino Su­
perior. Sf'ctmdário. Comercial e de 
EdUí'M'âo Fislca e da ext~n~-a f1mc:':0 
de Fiscal Geral do Fnsino Gn.,.,,~rcia1 

da Mfs:i.~ft'rin da Educflcão P C( 1b1r3 
Art. 39 Esta lei entrará ~~ vhnT 

na data àf' sua nublira~ão. "0\'"'g-ada~ 
a<; dV:;Tlnsicõt><; E:'m contrário 

Senado Federal em 

JUs ti ficaçã.o 

O In:-<p{'t.m de Ensino é o ~e·"' lrlnr pn 
carrE>t!:ado de verWcar o nor-.n•31 fur~ 
cionament.o do ensino de fiscalhr.ar a~ 
leis que o disciplioom, essf.stir tec-

Agôsto da 1962 
""""' 

nicamente aos educandárlos, lJI"estar 
orientação pedagógica aos pt·ofessóres. 
visando, bàsicamente, ~o a·n:teiçoa­
mento dos métodos de e1:s!no e das 
ülStala.cões e aparelhamen .o escolares 
e à verificação da ob;:ervâr.cia dos pre­
ceitos legais, entre êles, cs referentes: 
à orientaNiO educacional ( \rts. 90 ~ 91 
da Portaria Ministerial n" 501, de 1!) 
de maio de 19.52). Diga_s:-, de passa­
gem, que a orzentaqão 'PPr:·C!~ótrca é a 
que o Inspet,or exerce s~)J e o Profcs ... 
sór no inturto de levá~!!. cada vez 
mais, a um eficiência r:-e,;cen~e no 
exercício de suas atribHict '"'f:. Por isso 
ê que, escreveu o ProfPS"W Lourl?fl('O 
Filho (EESA, laneiro de I :'51. p9.gi.­
na 14): 

" ... ) segundo se v' t1a IeP.:isra ... 
ção ela maioria das ,.,,fces (,. ) é 
sf'more entre os men- 'lres ~rofes .. 
sOres, ou entre os mn :-s en"cirn··~.c; 
como professôres. Ql'e se P<ir>:0lhell1 
os encerregados da in<ipeção-". 

Seguindo essn linha de idéir!..'l. afir .. 
mou V. E. ~lconfield, Pm con~t"'rlm­
cia pronunciada, em 19!'; .... na British. 
Council Scolars Associati'Jn: 

•• (., . ) os !nspetorp, -;.ão semure 
retirados, ou devem sê-lo dos qua- · 
dros de Professôres e- diretores ~x .. 
perimentados e Qem quntifíCf.ldO':! e 
que deram prova d~ sHa efil'iên~ 
cia e êxito na prática dl') ensino••. 

o cargo de Inspetor dP 1:nsino en­
g1oba. pois. as quatro categori~,.t; de 
atribuicões: 

a) Fiscalização das n ">nnas legais 
que regem o ensino: 

b) Assistênc~a técnica. 'Ulr'Uer.te n~ 
campo da orEranizacão e Ga hig:ene es .. 
colar, aos educandários: 

c) Orientação pedagó~~:1; e 
à) Pesquisa educacional. 
2 - F.arLa é a legk.açâo que, a. 

partir à.'e 1931, vem, r..:L-... a.d.a.tae~nc, 
relacionando as at1 ioUlÇJe~ aent1a Cl.i~ 
mo as inte:?;:·a:tt,es do CUl"J'. dt 1r.~-"pe .. 
tor de Ensmo. Para exo-rr.plificar Lal 
assertiva, basta menc.ouar, aentre 
muitos outros., o Decrew nt l!LI.ittO, cte 
18 de abl"il de 19:n, o De:;.reto nurne .. 
ro 21.241, de 4 de ab:~~ de 19::S::!, a 
Portaria Mmistenai n"' 16il, de 211 de 
maio de 193~, o Decre~o-Le1 nume~ 
ro 4.244, de 9 de abrE c.~ 1~42, a Por­
taria Mlnl.Sterial n" 5íll, de 19 de maio 
de 195::!, a Portana Mm.~ldl"lal :r.nune­
ro 1-68, de 17 de abril c.i~ 1S56, o De~ 
ereto nY 4.0.050, de 29 t. ~-~embro de 
19.56 e a Portal'Ja Mli.•~- ... ·nal ll"' 31J, 
de 12 de novembro o e 19~7. 

Cumpre saUentar, 0..1 r .. ,.S;tn, que o 
D.A.S.P., avós estudo p.u::.uuao, reco­
nhecendo que a atividaU"' preaorrunan~ 
te do lnspelor ae .l!.nsu.o (:! a vrtenw­
ção pedagóYlca, clas.s.z .~c .1 a Iunçao 
de evidente nível tecr ... .:o e de nível 
cultural sllperJOr (Proc . .:)õ>O.S ru. a.816, 
de 9 de agôsto de 1955, L 5.799, de 21 
de setembro de 1955 - Diárias O!i~ 
ciais de 26 ãe agôsto c;e 1955 e 'l de 
outub1·o Qe 1955J. p,;ra canto, ba­
seou-Se no exame das at dbuições do 
cargo de Inspetor de Ensino e nos 
conhecimento-s exigido~ c.os candida­
tas em concursos rea~.::t...los, conhecr~ 
mentos éstes referente"' à Pedagogia, 
Didática, A~ministraçã J Escolar, PSl­
cologia, Socwlogia, Biulo~ia, Histótia. 
da Educação e Leg~la ;â•J dv Ensino. 

E' de incontestável rel~vância e de 
incomparável envergad:1ra a função 
do Inspetor de Ensino. 

Por fôrça do que e.::~J. 'Jelece o Re­
gimento cta Diretorla de En.smo Se­
cundário aprovado pe~o Decreto nú­
mero 40.050, de 29 de setembro de 
1956, cabe ao Inspetor de Ensino se­
cundário a alta respon.~abllidade de 
dirigir as Inspetorias Seccionais do 
Ensino secundária, criadas e instala­
das em todG o país, Para darem o.o 
ensino melhor orienra\'30 e maior 
desenvolvimento. &~'..l.S auxiliar-es 
imediatos - Inspetores Assistentes e 
Inspetores Itinerante~; -. segundo esw 
tabelece o Regimento, são J.esígnados 
dentre os Inspetores de Ensino Se .. 
cundãrio. O trabalho que lhe é atri­
buído, sem prejuízo do seu objetive 
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de orientar e fiscalizar o cumpdmen- portanto, legal a s.cumulaça.o 
to das leis de en.sinD secundáno se correlatas o. inspeç!io e a doci·n-
taa atravês de: cia'' 

"- a~si.stência direta ao esta- E. para. terminar, citaremos a.~ ra-
beleclmenLo, acompanhamento de I zões ào veto, i~ni?osto pelo Sr _ .Presi­
p;·vces.<>o cte aprencuz.agem no sen- dente 9a Repubhcu,. ao pa1 ágrafo 211 
tido de seu aperfeiçoamento e do ArtlgG 16 da Lel n9 4.~241 de ~O 
.m,üor rendimento, pesquisas e le- 1 de dezembro de 1.961, que fixa~ as Dl­
vant . .lmento das condições educa- retJ.'l:lle"S e Bases da Educaç-ao N.:t­
cwna1s, verificações gerais e par- c1onal, que con~:l~ra de grande rele­
tlcll.lares, realização de ativldades vância as funçõê.:> dos Inspetores de 
que visem ao aperfeiçoamento dos EnslUO. 
órgãos e instituições ~scolare~, A.ssim foi j:IStificado o veto: 
cok.tboração com os órgaos maiS o s 29 do artigo 16, determma: 
adequados para a Ultegração d.U 1• A inspeção dos estabelecimentos 
escoLa secundária na. comunidade particulares .se limitará a assegurar 
a qu~ serve e incentivo a inicia- 0 cumprimento da.s e...::igéncia..s. le­
tiva que favoreçam melhores con- gais". 
dições para que a educação atin­
Ja plenamente os seus o-bje.tivns". 

E, na inspeçJ.o de estabelecimento 
são sempre considerados, entre ou­
tros, os seguintes aspectoo: 

"- a direção do estabelecimen­
to. o trabalho dos pro!essó:es e 
ISeJ aperfeiçoamento,. o desenvol­
vimentG dos programru;, os mé­
todos pedagógicos, a utilização do 
tempJ e;..;co'lar, os mêtodos peda­
gogicos. a utilização do tempo es­
cu;.ar, a orientação ectucac10na1, 
o~ trabalhos complementares, as 
atividades extra-curriculares. a.s 
1~tltuic;ões escolares e e.ssisten­
cJals. as condt<;Oes gerais das ins .. 
titt..lições, o n~gime higiênico- die­
tético para os tnternatos e semi­
internatos dos estabelecimentos 
de e~ino, o custo do ensino e sua 
gratUldade e a regule.ridaàe (l·Js 
servtços administre tlvos." IPor­
l'ia MínisCerial n° 373, de 12 dP 
norembro de 1P57) • 

O Egré;;:io .Supn.:mo TribUnal Fe­
deral em br;J.hante Acórdão, plD!en­
do em Se.5.'>ào Plena, no dia 9 ae ja­
neiro do anu de 19..:.~. julganu.u ç, 
Recurso Extra.ordlnano n<? 35.565, 
conurmou, por unanimtdade. o Aeor­
dão prouunctado err. Tribunal Pleno. 
sem ú11ico V'J! J dtscordante, pelo Co­
lenàa 'l.rt,J"~;J..l tic Jus~u;.a de b&u 
Paulo, no :\IJ.ndado de Segurança nú­
mero 78.C19, julgado em 19 de de­
zt'mbro de 1S.36, e;n que firma ser 
Ucníco o co.~_:p de Jnspelor de Ensi­
no Secr:nCJ-to. 

•·em c:r.~Jnância com o_~ rette­
f'~,;:i . .> p. '!H(,;, .... ,.wnLL.'.:, ua C .. HIL>.­

S~J h~c.;:Jt de AcUJ:lUiaÇOt'~ 
tUASP •, n~no eletivttmtnte o e 
n . .::.; t<!c:r.o3 do ar·c. ~\1 do lJ;:-crelo 
FederJ. r:· 35.0.:ti, que m.t: 

- "C.l.f2,•l têcmco e aquele para 
CtlJO exerc:~!o se;a ind1speu.sá vel 
e P~'ed...:mu'.ante a "'t.p;1caçã.o de 
conneclmentvs cienti!icos ou ar­
ti.!-ÜCW de nivel superior de en­
stnJ", o"J •·cargo técnico é aque­
le para cujo exercício seja exigi­
da hallilltação em curso, legal­
mpnte cla.s..sJLlcado como técnicu 
de gra•: o~ dt. ní\'et superior de 
ensino· ou a.ncta. é técnico" e 
c;ngo d~ ditE>ç(\L privativo de 
membru do ma'!.i~tt>rip'. 

E, alnd:a, 1edde o Acbrdào atlnen­
te à corre!.u.;ão de matérias para o 
efeito de ac~mul~'fw de função de 
rnspetor de Ensin.~ Sf'cundárlo com 
:. C:J.r~o éta proí( ·.;_,q; do en.slno se­
r.un::.lário; 

Entretanto, o artigo 65 exige: 
u Inspetor de ensino, e.scoHudo por 

concurso público de títulos e provas 
ou por promoçáo na. carreira tteve 
possuir conhecimentos técnicos e pe­
dagógicos, de pr-eferênci~. J?.O exercl­
ck de funções de magistério, "de au­
xiliar de adminü;traçâo escolar ou na 
direção de e.stabe1ecimento.s de en­
sino''. 

Há evidente incongruênc1a entre o..-; 
dois textos. já que o primeiro restrin­
ge aG funções de inspeção à simples 
verificação do cumprimento da Jet 
enquo.nto o segundo ao deflnir as 
qualificações de in.spetm, as caracte­
riza mais amplamente, fazendc. supo1 
que o objetivo dos lee;ifladores se1:1 
dar a ests atividade maior responsa­
bilidade na tarefa educacional. 

Sendo indtspensável inteira chr{'z!.'. 
nessa maté>ri·J, impõe-se o veto ao 
primeiro. a fim d~ dar a essa tunciio 

da maior reierânc?a educac,:on.al. 
o co .. éte-r e f1 nrmlih>rte oue Tf'"'. 
mente lhe derem ser atrihrríri!ls 

Concl\:imo.01, po1s ser de MagistE'­
rio de Nivel Sunerior as func6P.c; dnc; 
Inspetores de "E!Í.c;~no do Ministério da 
Educnção e C;llt:.~ra. 

Sala das Sf's~ões em 13 de 
d'e 1962. - Gilberto Marinho. 

O SR. PRESIDENTE: 

Os q1.:a~ro i:ens da Ord.=m <h Dia 
de.si~n!lda psra hoje referemse a pro~ 
ietos t>lU fac.e de vo-taçJo. 

Não hHr.do o m;orum l'?;:'"imnh1. o 
maf"ri:l é trar:..sferida pJ.ra a s~.::são de 
amanh.l. 

O SR. FT.RXANDES 'IAVORA: 

Peço a p:1Javra, Sr. Pre.sid-er.te. 
O SR. PRESIDE:-ITE: 

Tem a na lavra o nobre Senador F.:r· 
nandes Távora. 

O RR. FERNANDES TáVORA: 

(Não /Di revisto pelo orador) 
Sr. Prsidente e Senhore.:. Senadores 
pedi a p:uavra para dar conhecimento 
à Chsa de telegramas que me foram 
enviados relativamente ao Projeto 
'lpri:!sentado pelo Senador Nelson 
Macul:m. 

o primeiro, assinado pelo Bispo d.e 
Serzipe, Dvm José Távora, diz o se­
guinte: 

"O Serviço Súcial Rural estâ 

Dlz o outro telegxama: 

"Pedimos a V. l!ix:a., especial 
atenção pa.ra a disposição do Art. 
H2, do Projeto n9 94~62 que. ex .. 
tincrue o Serviço Social Ruxa.I. A 
cla~.s-e rural de Minas . Gerais con­
fia no alto discerni:nento de V. 
Exa. no s,entido da preservação. 
do serviço Social Rural cuja Au­
tarquia pGderá exercer papel pre­
ponderante na melhc;ria das con­
dições de vida. do campo concOil'­
rer decisivamente para a refo:rma 
agrária. Esperamos qus s€ja roam­
tido o serviço Social Rural, velha 
aspiração da clase rural, dotando 
a Autarquia de meioo para a 
sua dinamização. 

Atenciosas saudações. (a) Josa.­
phat Ma-cedo. Presid-mte da Fe­
deração das Associaçõ·~s Rurais/ do 
Estado de Minas Gerais". 

Era o que tinha a dizer, Sr. · Presi­
d me. (]lfuíto bem). 

SR. PRESIDENTE: 

Nada mais havendo que tra~nr, vou 
e cerrar a sessão, designand'O para a 
de amanhã a seguint.e. 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 14 de agõsto de 1!:16<f 
<Têrça-feira) 

MATtRIA EM REGIME DE 
URGf:NCJ.A, 

1 
ontçao, em turno ti.nico, ao PrO• 

jetv ci.e L<"i da Câmara nv 24, de 1958 
tn' I.4'i1·49 na Casa de ongem), .que 
re uJa o d;retto de gre· P, na forma 
cto art. 158 G:·a con.stituição Federal 
!e1l regime de urgência, nos termos 
do mt. 33D, let;a c, do Re{)imento In­
tenw, em virtude tlo R~querimenco 

n'-' 20, de lS.::c, 'J.p;·ovado na sessão 
Jrd nútia de 8 dJ mês em curse), ten­
do Parf:'ceres (:13. l:l e 9 de 19fH)) das 
Co is,õe.s. de Con:;tituiçãJ e Justi­
co oterec:r.Jo s.<b.~tJtutn:o; de Legis­
·J.( ro Social, f.n·o:ável ao ~ubstitutivc 
(Li Cn.n'·,oJo de c~·.J~;;titui~~ . .:; ~ u','l.')­
ti[' (com vo•·' em sep .. ua jo do S!' 

! Senador Cai:\ do rle CaJtro) e depen-

1 

G.rr. 'o .lt r'"·~.nur:,·i.J mtonto das mes~ 
m.a .. eomLs..:-üz-.s sôbre as emendas de 
,_.,t'' ;t.JO 

2 

iSCU';'.:·.'iO, toul t'll"llO ~U .. Ji~Ulc-u~.o-l:lf, 
nv.:. tênn--:>J> dJ art. :2.1~-A do Re~I­
me to Interno, do Substitutivo da 
L'J is::.ão de TLu>:,purtes, comunica­
ções e Obras P:lJi:t~d.'; r" o Projeto d'e 
L"' da Câmara ·H9 {8, dê 1955. qne 
..:pro •a o Plane de Viação Nacional 
(suO. ütuUvo aptov.1ão na sessão 
de 8 do mês em curso, em regime de 
urgé1 cia, no;:; têrmos do art.. 330, lec 
tra c tio Re.;fmento IuternoJ. 

3 

D1 ·cu .. '.<.ão, em turno suplementar, 
do s bstitutivo da Comissão E.specml 
criad em \'lrtJde do Req~.erimento 
nl! 3 9, de 1901, ao Projdo Ce Lei da 
Câm ra n"' 94, de 19ü1, q;,.e dispõe 

sôbre o &tat.uto dos Trabalhaciu:es Ru­
ral substitutivo a~rovado r~a sessao 
ardi ária de [ do mês em curso, em 
n:?,.n (" de urgêtl{!\a. Düb têrmos do 
art. 330, letla c, do Reglm:mto Jnw 
tern 

4 
''0 !mpet01 cle {'nsino tem co­

mo atn·T . .üç:ão lE',-!.nl \Decreto Fe­
de: ai n° 20.496. de 7 de outubro 
de El31, o apc;fPi(-oamento do 
ensln.:~, prom"rfnc...o e. adapt3~;âo 
da m.1tt>ria M ccr>dicUe~ d'o meio 
e à C~liDC't'qde ón-: alunos, fa~er 
visita às ci::~.~se.s para orientar 
têcn~ç-an:er.<-lc c er.·.;no e .ninls· 
trar C'Jr.'>e~ 0:: nperí'eicoamento 
c.cs p:-of~~,-L• ~.~ 1arts. 27 e 28). 
Ora. é ine~,,~·e; a existência de 
relação imectitt,~ e recfuroc.a en­
tre 0-3 ronb,.:imcntos e.SPE'<'ificO[; 
dos dJis cnr<::o.:>, tanto mais que 
o c::mdid'ato .H' cS.l"\!0 de inspet.or 
de ensino pOdt'rá - mostrar seu 
mf.rlto c0m nl·ow\s de proficiên­
cia no exerc!dJ do mfgistério. E', 

pre.stando coop.:rac;áo da ma:or 
importância aos trabalhos do Mo. 
vimento de Educad.o de Ba.se de 
que sílu Pr-esidente, em .a.tendi­
men,0 às popuJ:'eões raP1ponesd.'l Dis u~s5o, e:n t•1rno Úllico, do Pro~ 
para o combate &c t:.':l~lfabt'!ti~mo jeto e Lei d,'l. Câ•nara n<? 55, de 19-62 
e sindi~a1ism 0 r'.::·aJ. A perspec- <n9 3.126, de .;.l5l, na Casa de on­
tiva do desap.::.re< :me:nt-c do Servi· gem), que C!i:t, pótra c~tm.primento da 
ç0 Rural de.sat.E·nde a ação em Lei n 3.401. de 12 de )nTJbo de 1958, 
marcha, me~mo porque a previ- car::;o no Quadro de Pessool, Parte 
dência social ao trabalhador ru- Perm· nent.e, do Mi:r..'pt.ér:o tta Edu .. 
ral é um imperativo de justiça cação e Cuitul'a e db.. outras provi­
social que pode e deve c('oexistir dênci s (em reglme Qe \lt'gêncie.J.. nos 
corn 0 S.ervico sorla' Rural. sem têrmo do nr~ '330, lef.ra C. do :>Gegi­
pesar no orçamen~,... dns trababa- menta Interno, e:n v~rtnde de Re­
dores rurais. Em f:1cr ri.~ tal &i- querL ~~to n9 44.C. de 1962, ítprova .. 
tuação peço a V. Exa. con.·üde- de na ~essfto ex~racw1lnêris de 9 do 
rar a inronvrnillr.r·in da r.provaçãa mé.s ~ , curro). dJO:per:dencto d~ Pa­
do Art. 142 do Prl'}ietc,. Nelsc.n recP:tt!-s dM comis[õe.s dr EdL'e~ção e 
Maculan, Atenl"imn~ s tud<'lrõe<>. 1 Culhm'l. de serviçc :?>":bli!:'o Ci'<l e de 
(a) Dcm José 'úh'ora•·. Pln'lnf:'. ~ 
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Discussão. ent turno úni.co, do Pro3e~ 
to de Lei da Câmara n\l 86, de 1962 · 
(n° 3.6916, de 1001 na casa dei or­
gem) que dispõe sôbre normas para 
garantia. dos pequenos depositantes 
dos estabelecimentos bancários e coo­
perativas de crédito e dá outras pro-­
vidências (.em regime ds urgência, nos 
U!rmos do art. 330, letra c, do Regi .. 
mento Interno, em virtude do Requ~­
rimento n9 436, de 19B2, aprovado ne 
sessão extraordinária de 8 do mês em 
curso), dependendo ci'e Pareceres das 
Comissões de Economia e de Finan~ _ 
ça.s. 

6 

Discussão, em turno único, do .Pro .. 
jeto de Lei da Câmara n'? 130r a. 
1962 (n9 4,82":,, de 1959, na Casa de 
origem) que autoriza a União a cons­
tituir uma sociedade de econom1a 
mista, por ações, que se denom.!har& 
Sid-erúrgica de Santa Catarina S. A, 
<SIDESC) e dá outras providênCle.s 
<em regime de urgência, nos têrmos 
áo Requerimento n"' 439, de 1962, a.Prtl­
vado na sessão extraordinária de 9 de 
mês em curso), depen::1endo de pare .. 
cHes das Comissões de l:.r.unomia e 
o.<e Finanças. 

7 
Diecussão, em pttmetrv turno, do 

P1p.1eto de Lei • do benad:l n9 l9, ae 
HHl de autoria do .Sr Slnador .Jar· 
bas Maranhão, q..ze tit:.J•~"e .sôbre .e 
c !Pl"itp:em de tem~o d'e st-i viço pr~.3-
tajo à Comissão Br.ls''t-!I~·o-Amenc..t­
n:l t,;e Educac;-ão rnci:.stna.. 1em reg-1• 
m~ de urgência. 'lOs ;;6~·Jno~ do Ht. 
330. letra c. do R~~imento .Interno em 
virtude do RequÚimento n° 421, rte 
1961.. aptovndo na SC's~ão ordmária de 
8 do mês em curso1. dependendo de 
ParecPrrs d':<s Carni:-~f.~s: de Consu­
tnir§o e Jtt~ti('·J, de Serviço Público e 
de Flnanra.". 

3 

vot~rão, em t um o um r o, do Pro­
jete de Lei da Citm:1:·a n) 39, de 1959 
(D\l 3.!169 B 53, na Cc<~a de origem} 
que estende aa,:; s:;>rrido!·e.o do Depar­
Lamento Federal do; SegurarH;a Pú ... 
blica, do Mini.stério da Justiça e Ne­
~ócios Interiorr;.;. o dispo.sto na Lei 
n" 268, de 28 ele fevereiro de 1948, 
que re?,ula a jm-n.Jda de tra:xtlho de 
guardas.ci\·is tendo Pwecoes Cmdnj.· 
rios, scb ns. 275 e ::7~. de 1962, das 
Comls-$ões - dr Sen·tco Pú.Jlico Civil 
e - de Fin.:1nç2s. 

9 

V<lta.ç-\'!o, em turno umco, do Re­
querimento no 43.1 de lr1fi2, em qu.e 
o Sr. Senador Afl'ãnio Lri~e.s e outros 
Srs. Senadores. soliritam seiam eos­
tituida uma Comis"'?..o E:-.fl"CÍ:'!l de 7 
membros, para, no pnwo de :10 di•lS 
estudar e emitir parecer .~óhre as pro• 
posições em eur~o no ::Scn~.do, Jnrln· 
sive as que venham a sr-r rec~b!daJ 
p.ara revisão ou apres~nlada,o: d11ran· 
te êsse período, sô'1rc !c~i.5hr·fo ~~r4-
Tia ou matéria conelfl+:l, ten"!o P"a­
recer favorável, sob n' 3c:.;;, (:E' 19~~. 
da.. Comiss8_o de A<'!":irplh•rJ. Pecuária. 
Florestas, Caça e Pe."ca. 

lü 
Votação \!em h!mo t'm:co, do Re­

querimento n11 465, de l%2. p2lo qual 
os Srs. Eenadore.'l FernanG.e~ TiV0!"9. 
e Afrânio La~es «Líder da UDN em 
exercício) solicit.am '.Ir~ênc.\a. nos t!\r• 
mos do art. 330, letra e, cio Regimen· 
to Interno, para o Pro.irt.o de tei da 
Câmam n9 14, de 1962, que federa~ 
liza e incorpora à Universidade do 
Ceará à Faculdade de Ciêm:io.,:; Eco­
nômicas. 

11 
Votação, em turn') '.ltw..v, au .n:.e­

Querimento n9 446, de 1962, pelo Qüal 
os Srs. Senadores Afrânio Lages (IA• 
der da UDN em exerrício) ~ Jcffer­
:;on de Aguiar solicitam urgência nos 
têrmo.s do art. 33(), letra c. do' Re-

• 
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gimento Interno. para o projeto de I niio t.enha:·_1 ~.ldt> ;;ondenados por in­ Emenda N'> 10-CCJ 
Lei ao Senado n" 16, de 1982. que fração dis :1plinar. 
prorroga a vigência da L~i n9 1.300 ., (Ao ~ll'tigo 80, inciso V> • 

. <Lei do InQtlllinat.o) e ci.ã. oat1a.s pro- i."mcn"'a N9 3-CCJ 
,_vidências. (Ao arti o 42, paráJ:,raio ún~{'OJ. !-u-a.~~a~se assim: 

Está encerrada n ~e.ssão, Redij:J•s as-hn• V - servid-ores püblicos, 1nc1.l.~!,·e 
::; • do m..:;i::;.térfo, de &Jt:.n·qut.1s e cmi-

- Per·ár·rafo llnlco- ~-\o .>.J>'O!?r.do, de:de.:; pc.ra·statJ.is c ernpregado.s d~ 
que falar st:m cat·<>;l i".U:;L fi~·J.Ja. ;;: ~ socicdP.de de econotni.l mista, c:::nLra 
unta re~rni o C:,\ a.<:~;,~n1b1éia-:_::e.;a1 setá /t:<> pc..'>-,c::s de direito pUblico em ~e­

quinze aplicada '· p~na de multa ao ,,..,_,c·r ral. 

(Levanta-se a se~>.->áo às lô twrCl$ 

Est-á eneerracll:t a. sessJo. 
(l.evanta-.çe a se::;sõo M 

horas e quarenta e. cinco 
lO$) 

minu- minimo, oJbrado t'nl cJ.so Ce ;e..nci- · Emenda N9 11-CCJ 
<l.f.ncia. 

!'Ao arti~o 79, in<"iso V) • 

Ro:·ú..ja.-se ru.s~m: 
TRf.'CHO DA ATA DA 107' SESSãO, 

EM 7·8-1952, QUE SE REPRODUZ 
POR TER SIDO PUBLICALO COM 
INCORRE'ÇOES <PAGINA 1.26>, 
PRIMEIRA COLUNA!. 

rmenda :'{1 4-Cr.J 

(AO t.r IO H, in.::.So l't1 l • 

Re-dija-~ : a&>:m: 

- qu~ta- ão elc>tüola e c1 :.iJ!aç~o 
serv:ço m; i~ar .::.e !ôr bra..'::~t~:o. 

i V - Procurudorc.c;-G:-rais c Sub­
,PrQ{;ur.:dor"rs Gera~. ~em dtst!ncão 

Cú G~\c:; e:"l!idadcs de Direito ou dos ór­
; gü;s a que sirvam. 

O SR. PRESIDE:.\'TE: 

Sõbre a mesa ptojeto de :<:>í q•JC vai 
ser lido pelo Sr. 1~ Secr.;ot:hio. 

E' lido, ap.1iado e despachado às 
Comissõe;;. de Constitu:çüo e Jus­
tiça, de AgrkJlt ura. de Economia 
e de Finan-;as, o seguinte 

PROJETO DE LEI DO SE'i!ADO 
NQ 30, DE 1962 

~menda N9 5-CCJ 
(Ao a.rt'::,o 53, § 29, in filtc'l-. 

- Sub. titua-se a expre.."-.-v:o ··Ha 
alinea an ~rlor" pe!a "no prt: ·alo 
anterior". "' 

rtmenda N" C- CCJ 

{Ao art J:O 83). 
- Supr.ma~~. 

Eme;tda ~Q ~·CCJ 

(Ao art :~o €6, g 1"') • 

Estabelece a re'\.'isãa das normas .Redija-~e ns.s'm· 
;urtd.icas eeonómicas e sociais re~ · ' · 
lativas u proprieáadt? da terra e § Aflml.lntlo urr ência ou r.az~o im-
dá outras providêacias de.stinatia.s 1 tante pude o advugado ap:·ef.ent.a::--~e 
a promover a Reforma A!ITci.ria, j sem Pl:cc .1ração d.J client.?, obtigan~ 

Capitulo 1 do-se, mt ependen~emen: e de caução, 
. . . a exibt~le. no p~·azo de quinze dia.s • 

.Da Reforma ~grárw: e seus o'b}etwos I prolTogá\'\'1 até outros quinze por de.s-
Art. 19 c::m.s1dera-se Reforma Agrá~ pacho do Juiz ou auwridacte ... o:n~-

ria, para os tiru dest.'l Lei. o proces- I t.en~e. · • 
so de modifrcação da l."'$trutura social Emenda ~Q 8-CCJ 
no campo. torn.lndo p:>->sivêl o acesso 
à ter:a pró~ma OJra €XP~Jr:l{'ÜO racio­
nal e econúmka ao maior numero de 
p~ssoas f!' ..1 mt>~hu~ ta d.1~ codiçôes de 
vida dcs trab.:.::.hadon: ..... ruta~s. 

<Ao art:go 67). 

Acresc?at.:·~se o ~e9;uinte parágrafo 
que tomo"á o número i': 

§ 4Q Os cont:rtos. ates ccn.s~it-uti-
vos e est ltutos d.:ts sotit..--"<iades c: vis e 
comeH'Lfli;; s6 serão admitidos a re­
gootro e JrqUivame 1to no Departa­
mento N ;c~onal da Indúsr:rla e CQ-. 
mércio o:t na.s ju:1~1.s Comerciais com 

Emenda ~-q 12-CCJ 

(Ao artigo &n . 

InclHa-se um inc:.So, entre os inci­
~cs IV e V. tem o s:guinte texto, re­
ccrrendo--~E" em collsequ6ncfa, a nu­
;nf:a•;âo dos demais incisos: 

P~oOCUr3d'Jres a Subproouradores do 
' :J:strito Fed?ral, dos Estados, dos 

I Territórios e dos Municípios, nos 
, me.smo.s têrmos do inciso antel'iorf 

Emenda N\1 13-CCJ 

(Ao .-'rti;;o S6, inciso IV). 

:e~G.Jja-~e assim: 
rv - re:::~amar, quando preso em 

flagrante, por motivo de exercido da. 
proíiE.são. a p~tesença do Presidente 
da sertão local, para a lavratura do 
a·.tto respectivo. • 

Emenda NQ 14.-CCJ 

•(A!ls arti;ros 87 a 93). 
SJ.prtmam-se; eliminando~se 

pitulo. I Emenda N9 15-CCJ 
r AO art!go 108, inciso XVUl. 
Suprima-se. 

Emenda NQ 16-CCJ 

(Art~o- 102}. 

Suprima • .se. 

o ca-

TRf::CHO DA ATA DA lOS~ SESSAO, 
EM 7-8-1962. QUE SE REPRODUZ 
POR TER SAlDO COM INCOR­
REÇõES oPAGINA 1.&<9. F CO­
LUNA - VOTAÇÃO DO PROJETO 
DE LEI OA CA:\1ARA ~, 125, OE 
196]). 

sede no Di.stJ"ita f€d{>ral e nas cap./.- Emenda NQ 17-CCJ 
tais dos .');t:ldo.s, qu:mdo e~Jllo.-adas <: (A~ capitu!o Vil). 
yisad?S ~o-r a~vJ~s.do:- ce;·!~amente Acrescente-se, como última dispo~ 
mscntos na O,dem do.::. Ad\o.,a.::v~. 

1 
~""ição do capitulo: 

0 SR. PP.I:!'OIDEXTE: I Emenda '~Q 9-CCJ I 
Art. . . . O ad\•ogado, quando in· 

Em vo~::u;to a.:; t-:nendc:~.; oe parece-r I <Ao a ·\l~o 67). dicac.o pata d~fender réu pobre, em 
favorável. 

s·.o a.s d~ n"., 1 a 3s: da Comi.s.o;ão Acre-... c, n~e--se- jol.3 'PJrá'?"~?fos. Q.lr; p_rocesso c;tm!n~l terá e.s honorários 
de Consti~H1çãJ ~e Jus~iça. e .43 45 1 ~:i~~i:f~~": o.s nümcros 5v e 8", .J&ml! ;:e~~~. ~~~~J~~z. ~~beatio ~rg~~i;d; 
- 46 - 49 - .Jl - .J3 e fi..>. I a.. . . ~ . I bi~na.lmente. pelos conselhos seccio~ 

os Srs s,'n<;d:::r~·s Q'le Ri :ovam as _§ 5 ~:)~~r:J.~te a a~mm.s :ac:;-;:;.o n~t-, r..a1s. e pagos pela forma que as leiS 
Fn1endas rl;o p~ac.?r tuvoráv:L quei-. bilca o · •op:t.) un . .-e~:>Sudo poderá re-j d3 o:g.w.h:::ação judiciária. estabelece-
ram pe-rmunecc: scn:-ad~. (Pu usa). que-rer e defende:-se. rem. 

~ 6"' Alem de própr!o :nte~·~s.sado, :emenda X9- 18-CCJ 

São as segut'n/!?8 
Entenda N'' l-CCJ 

sJ.o p:-iv ltivcs dl' aG\'OgJ.dos a ~n'.:-tr­
pcsiçf..o e o 3,COmpa_nhamtnto d'- r~~ 
cu_rsos perante: 

a) O Presidmt~ da RepúiJ:Ice cs 
Minis'.;rcs de Es;,~d~. os Governado­
res e S cret.ír!o.s dos Fstadoo e Ter-

Redija-se os,.;im: ritórios e os Prefeitos das Cap!tai~. 

§ 19 _ Só podet~o ser mC'mbros do na~~ O :::::onse-lho de segurança :\aclo­
Conselho Fed~!a~ ~s .advogados qu .. ·i O T!-~Junal de Contss da On.ão. 
e:;'rçam ~ p:·~fl,~!'.ao lmn.erruptam~n~ _d, !J ~ep1.rtamento Nac~onal a.c In-
t-:. há _ma.s o. cn:-c.l ~nos .• sa~vo se na 

1 
dustna e comérci;:>, 

VLgênCJa de ms.:~:t'ao an.erl9r. te-
1 

e) o D."parta'nento Nacian:!l de 
nham dcsempE'nh.1do fLJnçoes no Prop~·i·Jade Industrial. 
m_esmo Conselho, hem .. como os que f) O Serviço do PatrlmôJúo dJ 
nao ocuparei? c_n.~~.:ts pno:1cos 

1
df' qu~ União. 

P?Sam. se~ o.:>-~lt.do~ ad ~~u, um .ou gl o Coru.C'lho de Tflrrns da unrão 
~ao ;t nh.:~ ~.do Nn1en.ld.;:, por m- bl o Cort,elho NaciJDal de A;L>Js 
raç ... o dt .... lpl.nar. e Ener;l:l Elt"trica, 

Emenda ~c2-CCJ h O D.:-p,rt9;nen!o Nacional óe 

tAo art1go 115). 

1) Rt!tiija-se. as~im, o inciso m~ 
ni - s..os que houverfm feito falsa 

p.--o\·a. de qualquer elos requisitos 
par:::. instriç.lo nos quadros da Or~ 
dem. 

2) rnc1ua~se, como inciso IV, o se­
guinte texto: 

4 rv - aos que perderem os re­
quisitOS do inciso VII do artigo 44'. 

3~ Transforme~~e em inciso V o 
a~ull inc:So IV com o mesmo texto 

Emenda NQ 19-CCJ 

U .. o artigo 111 - inciso Ul. 
F:unine-t;e dJ. re1Uf,'à.o de infraçõe.~ 

dLseiplinar::-s primárias, punidD-s com 
a- pena. de "cens:.lr!l. ", a. infração do 
z..r:·:;o 1C8, tnc1so XIV. 

Produr:to Mineral, 
jJ O c.:-r.s~lha N:!clonJ.l ilo Pt'!-:-5:eo.! Emenda N9 20-CCJ (Ao artiJo 21. § 3"). 

Re<lijo.-se assun: 

f 8<1 Sô pode!'âa "ier memh:'os 

kl o consel:l.f!s de c:m!riD·.;m~es ! (Ac ~rtigo 110 - caput> 
1) o Conselho Su~erfor d~ ,Ta.r_•~ .... ~ &i.nine-se da ~prisão de infrações 

. m) o Cors:elho dJ. S~pel.m ~r~uen- ti.1s:.p1lnare.3, u•.midos com a pena de 
cm da Moeda e do Créd1:.0. "a.ôvertên~la" a. infração do artigo 

n> o Dep2~tzmf'n~ Federal dt St- lC·~ !nClso VIU. 
gur:a.nç.1. PG.bhca 

Emenda N'> 21-CCJ 

t Ao artigo 110 - caput) 
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"advertência", a infrru;ão d.<1 artir;ro ~ 
108, inciso XVIII. 

Emenda N9 22-CCJ 

(Ao artlgo 108, inciso ::!0'!..-vJ). 
Redija-se o inciso: 
Praticar, n<> exercfcio d:; (. Hvide de· 

pr?fi.sionnl, ato Q.ue a lei <tdtne c:>JUQ 
crune ou contravenção. 

Emenda N9 23-C( · J 

Co\ o .utl~o 108, inciso VL1). 
Redija~::~'! o ~nc:.So: 
Violar, sem Justa cJ.usa .-i· no p.o-

fissional. ' ·' 

Emenda N9 24-CCJ 

'Ao .Jrtigo 108 - pnrá.g:o:do umc17J. · 
Tran&qrme--se o Pa.t"á:p-:lfo únicô 

do art. 108 em dispos1ç:..o autônima, 
com o mesmo texto. 

Emenda N9 2ô-CCJ 

(Ao capitulo Ã"V do titulo IIJ . 
lnclua-se, entre os artigo.~ :_Ig e 120 

do Projeto, uma disposiçúo autôno-ma. 
com o seguinte texto: 

E' ci.tcunstãncla. que .srmpro ate• 
nuará a aplicação das penas discipli· 
nares preVistaS nesta lel haver sidO 
a falta cornettda. na. defe:;a de prer ... 
rogativa da- profissão. " 

Emenda N9 26 .. CCJ 
(Ao arUgo 120) • 
Redija-se, assim, o a.tual art. 120' 

do Projeto: 
' Art. 120. Na aplicação das penas 
disciplinares Pl·evista$ nes-:..a. lei serão 
consíderadas, par&. fim de atenuação, 
as .seguintes circunstâncias~ 

I - a ausência de qualquer ante .. 
cedente disciplinar. 1 
li -J o exercicio a&;fduo e profi .. · 

ci-ente do mandado ou encargo em 
qualquer dos órg·ãos da Ol'dem. 

m - a pre.stação de sen'iços pro-
fissionais gratuitos. . 

IV - a prestaçJo de b>Ilõ setviçoa ' 
à classe ou à <:a~ pública. 

Emenda N• 27-CCJ 

CAo art. 128, pará.gro!os 1• e 2'l. 
Real]:un-se, assim, o artigo e seus 

dois parágrafos, constLu1ndo art-igos 
autônomos: 

Art. • • . E' lícito ao condenado a. 
qualCJ.uer pena disciplinar requerer a. 
revisá~ do processo, por êno de juJ .. 
gamento ou por condeno.·;ã0 baseada. 
em faisa prova. . 

Art. . . . - E' também permitido 
ao cond~nado a quaisquer pena disci .. 
plínar, reque~e.1•, um ano depois de 
cumprida a. pena, a. revisão do pro­
cesso, para o f:m de sua ::-eabilitação, 
em fac-e d~ provas efetiv1'3 de bom 
comportamento. 

Parágrafo único - No caso de pe­
na disciplinar resultante da prática. 
de crimes. aplicam-se a.s di.spnsiçóes 
que, no proce~o comum, regUlam 9. 
matéria. 

Emenda N9 28- CC J 
(Ao artigo 130) . 

- suprima-se. 
Emenda NQ 

<Ao artigo 131) • 
29-CCJ 

Dê·se ao artigo a seguinte redação! 
Art. - Incorrerá nas penas do ar­

tigo 47 da Lei das Cont1 a v ~nções Pe­
nais aquêle que sem es~r inscrito na 
Ordem dos Advogados: 

a) usJ.r carteira ou cartl.a de Iden­
tidade, V:?stes, tnsignias e títulos pri­
va.tivcs de advogado, es~aglário ou 
pro~slcnado. 

b) cnuncla.r, por qua: 1U~r melo de 
publJcirlnde, a condição ou a ativida­
de de :J:jvogados, inclus:vc intitulan­
do-se r;;!_lre$rntante ou :;.gtnte de ad­
vocacia no estran~eiro. 

Emenda N9 20 CCJ' 

(A::> artigo 141) • 

Redija-se assim: 

do Conselho Se~..-:t":lnal os àdvogado.s 
que exerçam a prtíií'.'õáO, infnterrup­
tamente há mais de cinco anos, salvo 
se, na vig~ncia de inscriç-ão anteHor, 
houverem de.Eempenhado funções no 
mesmo conselho, bem cJmo os que 
não ocuparem car~vs pUblicos de QUe 
possam ser demitidos da nutum ou 

O) os órgãos simi!ar~s ou l:'Q:tiva. 
lentes lOS constantes do-s inci'>(l." ~nt.e­
riores. da or6nri~ uni:o. do D'.>;trito 
F-eden .. dos Eslados, Territórios s !\Iu­ Elimine-se a relac;:i.o de infrações - Salvo disposição em eantrárlo, 
nicipios. drsc!_plinares punidos com a pena de aplica.m~se a.o recurso em proces.su dis-
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tJtt,11na1' (art. J.35, letra cJ) as regras 
de .Cfódigo ile Processo Penal e --&OS 
êemais recur.so1Cas do ~ 4€ Pro­
cesso Civil, bem com{) M lel.s comple~ 
tn.entares. 

I:.'m.e11da N° 31-·CCJ 

(10 a.rtigo 15-G) • 

1) Redija-se a,_<;,_<;im o J>nriift ·u_fo úni­
co, que p<LSSa a ~ 1"; 

f l<.t Será considerado como de ser­
viço públíco, psra efeiro de ctW.pont .. 
bilidade e apo.~cnt.adoria, <> tempo de 
eX'erefcic em ·qs:1Jquer cargo dos con­
selhos e da" Diretorias da Ordem, ve­
dada, porém, a conf·ag:f'nl cumulativft 
do tempo 0" r-v;. nt:to em outrv carg·o 
público. 

2) Acre.<;centc-se, com o seguinte 
texto. um Panir;rajo que .se rã § 2'?. 

§ 29 Os membros da Ordfm dos Ad­
voga-dos do Brasil, quando nomeados 
para tribunal fedet·aJ, contarão com-o 
de servi~o público, para os efeitos de 
lei o t€mpo em que ef{'tlvamentr 
exercerem a advoca.cia, at-é o máximo 
de 15 anos. 

Emfnda. :-{~ :52-CCJ 

(Ao artigo 15~). 

Suprima -se. 

Emcndu !'\'' 33~CCJ 

(Ao capitulo cb.~ "Di.-;pOsições Tran~ 
sitória.s' ·) • 

- Inclua-~:f', eomo ptlmeJra dispo-
sição do capitulo da.s "Disposiçõet 
Transitórias··, o ~e%Hinte te-xto: 

Art. - E' r('l'.:"alvaào ao:-; ahmis ins­
critos nos quad:'O<> da Ordí:'m do.s Ad­
vogados do Bm;,il o (lireit.o ao exer~ 
cicio tia pn.l'li.'i.~Bo, nt~.s tênnos da in:~­
crição em VJgor. 

Emtrn!G NO 38·0CJ l 
Acresceníe--&e.:. , "'eEr votQçã.ó as Emendas com. ;parto-

- · - contrário..- que _são a:i> dê númer04: 
(Art.. .• • - A --eom.p.rov:~-: :c.:. "'0 e-f e :59 40- 41 - 42 - -47 -- 54 e. 56. 

tlvo eXt:l"Cfcio d:-· t<d,·or:aCi:1, Ql:~míl1 s· h S d . ro 
x gível ar ,11, 1• de . .;;! a lel fat~ 1 en. ores ena ores Qlle as 1'D ~ 

e 1 P 3 os L iY,-. ' 1 \ an . guemun permanecer sentado.& se-á por doe l'11PlJI o de quita~ão d{),-
impost•DS que inciàem sôbre a profis- •.Pa ua) • 
de atos priVativos do advogado,_ den~ Eotão reJeitadas. 
·•:5o b'::n ('Ollqj p~·r certidão .lJà prática 
;.re o::: n~enr!·.n .• rh•: no A.rtigo.~·~ 

E\Tl"~D.~ ... N'~ 43 

MutiUili·Y:-;..e t. ilr<.:v VIII ci0 arti­
go 7fl, p;.'in .sn~·t:: :c-: 

VIII - Ll\..r(·Jtêw~. 
vent.e o:·ir:L~i<· dr:.• 1., .. ··trn;;; ,.,:;L,rico~ e 
quaüw1er funcion~rio1-, e ,<_crvelHe;; da 
JU!'itiça. 

EI\lEND.'\ N'" 45 

Redíjo.-~e da "t''çiint~ forma o pa~ 
rágrafo único du art. 79 

"Excrtuam-:..r da inco!l;pa:ibiHda-i.c 
refedda no inthu IIl o.s it>iu .. ·o .:uplen.. 
tes nâo remunl'rlido:-:, v-~ )m7e~ rleJto~ 
rai:. e o.:, qne n:lo fnyam pal'lf' rlo,: qna­
dros da magi~tJatma t,u 1<~o lt'nham 
<V' pt·errog,atlnu. de~ta'. 

EMENDA N·.' 46 

1 - Suprima-F€ o Al't .-!J: "Tóda 
as funçõet> e c.Hgos, me:::mo i'iimple>-­
mente tecnica~; on arnntr •. ~u·c..~iv::t~. d~ 
natureza judiclaria. m:"•itaL- ou pr;1JR 
cial ~ãu inconmMívei;, com o exerci­
cio 'cta advocada ··. 

Sub.stitua~sc o md~c 
;:s;J pelo l'f'~!:Uín(e. 

Art. 86: 

ar li;u 

no~ 

EMENDA N':• ;}:;) 

R1 dija~se da seguinte forma o art1-
r.;o4,III: 

"Certificado , . de comprm·;cçao do 
exer ·icio e !,e!Ultado de e.-:tágio''; 

Sn rima·se o item /:; do n'! VlU do 
art. 18 -e ()art. 49. ... 

EMEN Df.. N9 40 

Su rima-J;<' o n<? V do art. i.l7. 

E).IIENDA N'! 41 

Su rima-se no art. 67, 
pala v ·a.~: 

j1.dso, af' 

"m~~mo administrativo e o çro~ 
c ratório ext.ra]udiciaJ, H-S~-im co­

o o~ trabalhos jundlt'Os de- con~ 
=>L ltoria e a_,sessorin. e a..s funçõe~ 
d diretor i~ juridica ., • 

EMENDA Nº 42 

Acr •.-,;::t:nlese ao ~ 3'~ do artigo 67 
a:-. .~e,u:.m!es pulu.vras: 

··R e. ;,a.lvado o que di:; põe o artig-o 
7!.11 a· consolJda-eüo das Leis do 'lra-
IJ:ilho" -

EMEND.'\ N\' 47 

.Sup1 i mil no ~rt'". 34, nq ·xrrr, s.B 
JJL .. r :-: 

O SB. PRI!:SIDÉNiE: 

DJ J k "iet' Vot..a<ias uma a uma u 
i)àrtes referentes à Emenda n~ 44, ~ue 
se decompõe em três partes distintas: 

1' PAR~~~·' " ~ 
. Acrescentem~~e ao an. 'lU', ,:Íif~f ''.!):: 

ráltraJo único, às palEtvrru; "ltte.mt·~ ·- ,._ ~ 
como o.c; representantes ·cW~s~-
ttos órgãos e tribunais do tra'lli\:... .- .. -. 
lho ij·::~ ~t; 

2' PARTE 

~eutem--se ,ao_ art. Bo, nQ h-.-_'~-~ 
as. Pãfll\1its: _"bem corno juizes e - -:·<>~ 
suplen~eados nos têrrnos ,cf;o , : 
artig-o 1~§' 51\ in fine, da cona,..__ . :· . --· 
tituição Federal, em matérias tra...-<-:-­
ba"ü1i~tas". 

3' PARTE 

tlCrescentem-·se ao 
palanas: "res~ah·ado 
n<> artigo 80". 

~rt 82 as 
0 di:-.pOSI.C' 

Em vo_tação a PI1meirH part.e que re­
c~beu pa~er ccntráüo. 

Os Senll~.,S•n'adores que a apro­
vam quehaxu"' ptmmnecer s<'nLad~s 
íPausaJ. 

Está rejeitud'l. 

Em votação a segunda parte com----. 
parecei favotá.·<~eL " 

Os Senhores ~-(·nadores que a ap~o­
vam queieam pe1n1ane.:er sentados. 
<Pausa) 

Está aprovada. 
B'mrTula N~ 3-!-CCJ 

(Â.o artip:o 153). 

XX - ''ti:'< a.~·L-rnn, t. .. !--·'•'1.1; 

t-énno~ cta n:.,;:>ia;_·uo Jl'up:-J.t". · Sn.lvo a ddc:~a rnl proce."':5U cri~ .Em votação a tt"rceira pa~·v C0IU 

Dê-se a srr.ttint':' rcdaL'ão, com 
acrf'l.cüno de tÚH parã:~Yaf'J unico: j 

Art. - Durante trê:> nnO:, a -partir 
da. vigência dc>st.a lPi, .~r:·ão facult-ali­
VOIJ os requL<,lLOS do e.<:iá:2·:0 prúllssio­
:Q-al e do EXalllP. d<1 Ocel~'m. -par8 efeit-o 
de inscriçilu no ;,qu:~dro der-s adv:>ga­
dos. 

Adi150 104: 

Sub.sr.ítna -:-l· o p:r 1 t!·,·.:" te ú1 1k<J r.ch> 
seguinte!:': 

''§ 1'.' Tr:ll<lJHlfJ-.''' cl(c lwn Jt·r:~ lo., fi· 
x<tdos na Cl.llltl~'ntH;:.u tem J 1(1\·,)?,tdu 
direito autôncmo p:;~-J ex"cutar .\ 

Parál);rafo lm'.co __ "!\u'. do:.~ p:·imel- .-;erltcnça, m·~~:t P<ll1(-. flOricnd..;; ;eq,J<", 
ros anos db~"'' pl'a.t.o :-wrá permitida. n~r .Que o pt·f'i.::J:ónc_ qn:n1u.:. &-~~e fô: 
em caráter· cxcr·pdonHI, a in~cri<;ão nPCf'.~.~ano, M.'Jd e~:r·.dido E-n1 .'Et.. ,a. 
na Ordem, como SOLí"i!nrio,-Ac·ad(>m·i- vor, 
co, RO.."i que c~mproy~n·_rn_ e . .::t:lr nvJtri- § 2 ~, Saivr: i;Qil:<'~ ~ -. 11,:w c;, ad\oç-;;­
culado..; na .4-. ou ;1.'· .c:''r\f's da Fflrnl- do 0 acôrd(J tc;t~ • .JPlc ._;ut' dH·mr e 
dade de DJrp;ro nLc:at~. ou rt'<::"·:mhe- i ' , ·t _ 1 ,· .; 
dda.s por lei. 1a P<ll e C<Hl.l.1J.H n;\~; ;ü~· ,..,.,., ill:t..t 

![)!" hflnnr,,.J'O:<. q:_lf·r u:; C'(ln' · f!C"iull;JL' 
1 Ql!i"f O,.: COlWl"ÓÍd!J~- fle'\-l H'n\.('U'7'l. Emn1àa 

(Onde coutrr) . 

Acre~>cente·S" a --~~n!nlr· di.<:p0.<.kfio: 
E.\1EV:'. )l' 53 

Art .••• - O" CunM·lhO.'- Sc-C'C"iOtlilÍf' Sub.,t:Jrto>e c pa•·:L_I'a10 l!n:_·v dL 

nu wl · 

;;e~uin-
'e:. P<ll" grg_fo~; 

# 
"Pare g-r:clfo . , . Con,.,utui servtço p.ú­

iJ\u:u p -.t t.ndo:-. o.:-. dcJtu~ legüis m­
(.;..iu.~JH· apoo-:{'.ntt.d\;r\., e actJClonals ' 
ff·Inpu •m Qlle t.1 serv1cJor UflCh,lre.: em 
~'ieneHl.• íuridiefl.\ e ,'<iJC'Ü.lll' r.enh-H _t'X{'l'· 
1:10() H rdvooacla ame>· Qc empnl'50. nc 
·uL~l:itfJ .F'ede1•aJ o<1 f'lll qualqu-~r Es­
tado c.u Tfrrnóric d~t UnH'to·'. 

"Pi>rá ·;rnfo ... J:o:;tn tei _:::t·.·:'l .tpJ;. 
<:;1da so 1ente .aos llJ:·,;I.i~tJ·Qdos. mern· 
lJro:-, do M!llislt>li(J Público titulare~ 
r<<' UiH:i -,~.(·· jU:'-\H:n tm :'-C.US .:UIJStl-
1 Cito.~ f' aoc; fnncionál i o.~ autárqu'.cos 
ou da cow.mia mv-ia. que exerç1.m 
.~ur~o Pf ra cÍ1jo prnyi!~;ento seja .. !Je­
c·c . ..,~arie o dJJHOm~~- de betchan·l em 
ühcito"'. 

pnrec:t'r cont!~.riiJ. 

O~ Senhon,s Senntiorr.< Ct'lf :, ap!'(bo. 
vam, queiram permanrcrr .sentado, 
tPau~~). 

Estâ rejeitada. 

A Emenda nº 48 !'eceben f'Uhemfnda 
aditiva a ser votada depuis da Emen­
da. 

Em votação a Em{•nda n'i 4'3. cwn 
parecer íaroravel. 

0.~ St:nhore.". Se~udoref. ::Jil~ !'- pprú 
vam, queiram pénfhtnecrt i><' UI uJG.·. 
IPU!h'Q), 

E;0tá aprovBcta. 

E· a seguiute 

El\lENDA N9 ·18 
poderão con . .:,tituir. peb for·ma dct.er- art. lü5 pdu l't~;!1irJte: 
minada no.s re.-.pPP!ivos resin1Pnluf; in~ •·Parâ~t'llffl .. A prova do exel'.-::1· Acre.~centcse ao nrt. 84. n9 XIV. ll 
ternos, um Ttihnnal de l~ti~z... com Art. 105, · · ·• • •• · ·•· · · · •• • ....... · · eio da p ·ot'i"-'.~ãv ,;€r?. teita pela c~rtl- ·!'llínea "d:', com a ::;eg~u11te l'f'da~ao: 
atribuições dP orit-nhlr t acomeihar ,lti_o d<i i l.scnção llà tlrção da Ordem 
sôhre étic;l -profi!"-ional o;; inscritos na · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·' • ·' ·' · • • · Ju;;. Adv 1 g-ndo~ do B-ra:"11 ou pelo i'e~ 
Ordem, cnb,.ndo~lhr enr:hf'~·e:r e.onrt"e· Pnrá~rato ú.JJko. 1\ .~t;-,c de C"dJi!:lll· J~ 1 .trito d~ ca.rtn no Trlbumll de rusti­
tamentP da implttrJcfi.,, fe-it.n on de pro. •ça ac honuJàno.~ I-Jt·ld"' advu·..:.:i<V1: ,_.3 comp tl"nte par<J 0 ,_ qne txertiam 
cedimentr~ ~-'l:'of'l'-n'i"f'~ i1r rf·~~""r:r rir>~·· :"l!UL'd:tnl a ÍOllué' cxel,tti~<-t prt-'Yibh ,, ~noL:o.v 0 t·mle;. 02~ ~unda1.;ào :la or~ 
de que não cnn-;"i(lllll1 f~ltg clj-or'p!i- :ono art. 2B-3 do Cor1.o-~r:. no 1-'Juct:•.o..<. CJ-- -~f·'" do;> Adrog;Hio:::· • 
nar definida em Jroi. j \"il desde Qttt' <iJ:,, t:.rlu.- Jned~;~n~, t•.-n-

;rato e:o-rfito ou .>.ti~JtJ;,fif,.~ :uo1uaJ 
Emr•ndr• -:-.~" 36~CC'J 

"para medula,\ judfc:!lis urqeute!J 
ou madici.veis cuja we.1 P.C!'·:·áo 
possa acanc!cn- t:dtt!~n tl'i:nruá­
vet''. 

O SR. PRESIDE~TE: 
i mente ern pn,t·e.-··(, pt. p:>1 ·,HJ.''( · om c· 

! ub~ervúncia do flr,J'd.-tr, tHI r:·t iVl 
(Ao n.ni~o 21 i.t\<'\,_c X'. :devf:ndo 3 pf:tc.:1 .. ' il\H'Ii:: -r·: ~''~'nu 

A('rt·~cc 11.e<C', onde .:-onv;t't·, 
:;,mtt ar igu: 

Em -\•otacfw a .::nbt'H.iUldil, çum t, ,,.,_~ 
o se- gu:nte tem 

• • · 1da Cl)ffi O l!1-il'li:'l"l"·1t· ·Ü' ·n;,JJ':HI' Subst.Jtcw--"r ç wc:~o X on flrl\~n 2'1j . _: 1 · · · 
por di.<:posidio :t't1ill1·.'m::J. rom os se- .c~:mw p.nu,nc,lt r:l p: q:, l• ,( .~t::J 
g\lil1te-:;; ditêJ€•.o-: JVJç·c contra.(l:d('. 

Art. ... ·- :\n ('1_,~~rJLo Srrcional EI\H.:\'f_!,'\ ~, :· . .') 

cnmpre exercf·r. ll:l falt:J flp T>·HJ•Ina' Arref.,Cf'lite-.•-G 1·nCc_ c·r ·~b,-, 
de EtiC'O, ~" ~t·-ilJ._•'IÔ''" ~1 P.'ik confe~ I · . _ . 
ridas no arti<..t:c "Art. - A t;;:;:<·:·.··l'IJ!·:,. du t·r.•I< 

' _,.,eJho Ferlt~ral l-l·'iF l1l.l,,;;~;, ,.:t ··:e-
Emendd ':'.-.-, T7-CC'J ~~uada lego e)l .~f' aeltt·aJ i!1;: ... ,! .. r;·',-

CAo arti~o 11::>.•. todos o~ Trtil'U'ill;~ :O::t~pl'l·i~-r,~, e ~t.~rr 

d a -~- posta à dJ~·pu~:r·:·lu do ll~·<n.-. n·_. :~..~ 
Suprimam,,c;e o 1 . ./•r:L.'j <'XJYCS·Ição condigna w·lr. Po1,-·1 -"'~-'.! ,_ ·. 1_., 

~õe$; quem ea\)el'á tambPm .:-~>~-·. ~:·:1 r f' I 1. 1 ;,..--.. 
U, parág·r·afü C:r..CJ'" :Pm'te de seu- ben: <' ·:' 1 ''···· 

At'l. , . O ln<l.'l~~tr<nlr \J.l } 1l:;tir;a 

1
''_.-ü\:'.'_aJ._ .J on.wu.dc ___ oe al·"lruu .JorrJ uf 
,.f'cJ'·l• ;( 1 .. -, do~ artJ:,:l.·' :1H " 1:~4, ·r~CÍS\.. 
V . .da l.:r; t~U~uh::h~ 1·•·•11 '<d. r.era di~ 
~~·Jf.l; D c•n!;H eCJLC- rir:- q·rvi·~o pú­
..iJ.eo; p;:,·;. lr)(ic>.~ f•·' e:·~·i(.;,;:. :;;;P,ài,:\-: o 
:•·n:!Jr dt: :.:t?.lC.WLG La :\1'1'. '.!;\1'\~,, dt>~· 
,'E R <l;l'a df' in.~crll:~i1: nc (.)'laclr<J Ci8 
(\td.·m d·· liG~·u~~.1t!o: •Jo Hrrr:::il. 

"no ca>io de au.~t>nda ou -'-e:·n.~3 do 
<tdvugado ant-erior ao rcq·JC'Íi1~':nto 
dí!~ mc'-mas'', 

O.-, Srn !• Jre." 
vam. q11t:i1 am 
1PauW), 

~f'1ll),lr·;re,« q·.1e '' :>PI':J· 
pcrn'l<II"'t'Cel ~·1·n, (>_c!-:k. 

p;nánalJ ::~nico. F.,, ... !:• ~ cor.ta~ Em cu;!:--f:Ji/:J:·;a da votação fi 
.'-~m. o"Hnt'!,•tiv.=~ dr 1•·,·, ·: .-, c;•, f":--e~·-1!-i;n;í:'ad~~- n'- 50 i"i('fl P• ··:.i :.li''lldf! Of · 0t· 
~:tcJI'' ck QJ.f' tr:-d;1 i·-tf' ·>t"' · '! r"l!il' r' n\l 14 f' !'! C!! u' ."l~' r: ·,:-, , .• ,, n· · 
. ,, Jl_j»d<" d' 1.-~i'f!(o ('.'._;_ 1-.~ .c:,(; j;Ú~.\.'."1. i dt:: !J'-' 8!. 



'fi600 üêr~a--fe.!ra 1l4 

São r,.s seguintf:J! 

EMENDA Nç 50 

Bup1jrr.:ir v Crpituto V õc 
nlaüvc ~s 1úías. 

!t 19 Tratando-f.e de 'h.ono!'árlos fi- TRJtCHO DA A.TA DA lt!f·r. SE'SSAO 
::r~.dos na comier....ação, tem o advogado EM 8~8:-1962, QU"E SE :R.EPRODt!Z 
dlreito autôncr.c.o p:u-a execut<i.r a sen- POR TER SIDO PCBLJCADO COM 
4 , ~ JNCORHEÇOE.S \J.'I.If!Ü·C :_. !5~ :? .. 
. .,ença nessa parte, poaen.,.Ct requeret eolun··) 
t}ue ;;o _preca:tt•~o, cn;.andc êiit.e fór ne" •• • 1 
<t."So.rla, .-;e;a t'xp.edJrlO. I ...................................... , 

~ 2Q E::Jlvo :1quieíic~nci11. elo fi.ÕYO •......•.•....•• , .................... j' 
~:aào, c rcôrtlv .ff'5tc pEc:ç ~t:U c; .. t:cte 1 ......................... o·H--~ ..... . 

.• 

' 

(Seção il) 

................................ o ....... .: 

.................................... ••: 
• •• ~ ••. • •••••• -~.' •• ~ o ••••• .; 

' 


